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Ministério Público ajuíza ação 
contra Rychardson e mais oito 
acusados de integrar esquema 
de desvio de recursos no Ipem.

Empresa paulista vence 
licitação para preparar, por R$ 
922 mil, edital de licitação para 
linhas de transporte coletivo.

Vereador Raniere 
Barbosa pretende pedir 
cassação da concessão 
da Rádio 94 FM em 
represália contra 
censura.

Alta do dólar faz Banco Central 
vender moeda americana, o que 
não acontecia desde 2009.

Comunidade Beira-Rio, em 
Igapó, abriga foco de PCC, 
segundo ex-delegado.
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CONTRA PAYSANDU, 
NO ALÇAPÃO 
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...E ERA PARA SER

UM DIA SEM CARRO

SOLTA
O SOM

NÃO APRENDI 
DIZER ADEUS

Roqueiros de ontem e de hoje 
se preparam para acompanhar 
mais um Rock in Rio. Alguns, na 
capital carioca; outros, pela TV.

O conselheiro Alcimar Torquato 
de Almeida se emocionou 
ontem no discurso em que se 
despediu do Tribunal de Contas 
do Estado. Ele vai se aposentar.

O Dia Mundial sem Carro não funcionou em Natal. Além da baixa adesão dos 
motoristas, a implantação, experimental, de uma faixa exclusiva para ônibus 
acabou provocando mais confusão. Prefeitura realiza ações educativas.

 ▶ Andrea Arruda e João Ricardo exibem ingressos como troféus  ▶ Cumprimentado pela colega Adélia Sales, Alcimar Torquato chora

 ▶ Trecho da Avenida Salgado Filho nas primeiras horas da manhã: faixa exclusiva gerou engarrafamento
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FOLHAPRESS

O DÓLAR COMERCIAL, utilizado para 
o comércio exterior, foi negociado 
ontem por R$ 1,895 em forte alta 
de 1,60%. Somente neste mês, o 
preço da divisa americana já acu-
mula um aumento de 18,96%.

No caso da moeda americana, 
trata-se da maior cotação de fe-
chamento desde fevereiro de 2010, 
mas ainda não foi o “pico” do dia.

Logo pela manhã, a taxa de 
câmbio bateu R$ 1,963 por volta 
das 9h30 (hora de Brasília. Pou-
co depois, pouco depois das 10h, 
o Banco Central anunciou uma 
operação inédita desde 2009: uma 
venda de dólar no mercado futuro 
de moeda (via um leilão de “swap” 
cambial), mas que não altera o vo-
lume das reservas internacionais 
do país.

Dos 112.290 contratos ofereci-
dos pelo BC, os agentes de merca-
do tomaram pouco mais de 55 mil, 
numa operação calculada em US$ 
2,7 bilhões. Em nota à imprensa, 
a autoridade monetária afi rmou 
que “poderá voltar a atuar, a qual-
quer momento, de modo a asse-
gurar condições apropriadas de li-
quidez nos mercados de câmbio”.

“Temos que lembrar que o 
Banco Central não entra somen-
te para comprar, ele pode vender 
também. Acho que quando o dó-
lar bateu R$ 1,95, tocou num pre-
ço além do tolerável [para as auto-
ridades econômicas]”, diz Fernan-
do Bergallo, gerente de câmbio da 
TOV Corretora.

A disparada dos preços da mo-

eda já é comparada por alguns à 
volatilidade de 2008, quando a co-
tação da moeda americana osci-
lou em torno de R$ 2,40.

Nas casas de câmbio, o dólar 
turismo foi vendido por R$ 2,07 
(alta de 5,6%) e comprado por R$ 
1,870. E na BM&F, o contrato futu-
ro de dólar para dezembro apon-
tou uma taxa de R$ 1,910 (núme-
ro preliminar).

Há vários fatores apontados 
por analistas do mercado para 
(tentar) explicar a disparada dos 
preços: o medo de um calote da 
Grécia (e os efeitos nocivos des-
se evento para o sistema ban-
cário europeu); a perspectiva 
de juros ainda mais baixos nos 
próximos meses (o que reduz o 
apelo para que grandes investi-
dores estrangeiros migrem capi-
tal para cá), e fi nalmente, movi-
mentos especulativos, executa-
dos no mercado futuro de moe-
da, mas que afetam os preços no 
segmento à vista.

Em um cenário internacional 
de maior incerteza, tradicional-
mente investidores correm para 
os chamados “portos seguros”: o 
dólar e o ouro.

A commodity metálica é um 
refúgio histórico para aqueles que 
buscam se proteger contra as tur-
bulência da economia mundial. Já 
o dólar é a moeda em que os ati-
vos mais seguros do planeta são 
negociados: os títulos do Tesou-
ro dos EUA.

Por outro lado, economistas 
também destacam vários moti-
vos que podem levar a taxa cam-

bial a mudar de rota no curto ou 
no médio prazo: as reservas in-
ternacionais robustas do país, e 
o controle dos gastos públicos, 
o que reforça a credibilidade do 
país como alternativa viável para 
o capital externo; além do fato de 
que os juros brasileiros, apesar 
do “viés de baixa” percebido pelo 
mercado, ainda seguem como os 

mais altos do planeta.
Por enquanto, no entanto, a 

volatidade ainda deve mandar 
nos mercados: conforme as au-
toridades europeias já indicaram 
uma solução para o imbróglio gre-
go não deve aparecer antes de ou-
tubro. Por esse motivo, acreditam, 
a taxa cambial deve continuar 
pressionada.

A Bovespa (Bolsa de Valores 
de São Paulo) emendou ontem 
o seu quarto dia consecutivo de 
perdas, quando o índice Ibovespa 
teve queda de 4,83%, batendo os 
53.280 pontos.

O giro fi nanceiro foi de R$ 
8,05 bilhões, bem acima da mé-
dia, num sinal claro do nervosis-
mo que tomou conta dos investi-
dores neste pregão. A frustração 

com o plano de US$ 400 bilhões 
anunciado ontem pelo banco 
central dos EUA afetou os mer-
cados mundiais a começar pe-
las Bolsas asiáticas, alastrando-
se depois pelas Bolsas europeias 
e americanas.

O vaivém da taxa de câmbio 
foi outro sinal claro do quadro 
atual de incertezas. 

Segundo analistas, com a for-

te queda das principais Bolsas no 
exterior, grandes investidores op-
taram por vender ações em eco-
nomias emergentes, como o Bra-
sil, para cobrir perdas lá fora, o 
que pode ter pressionado a taxa 
de câmbio doméstica.

As principais Bolsas euro-
peias encerraram os negócios 
com fortes perdas, a exemplo de 
Londres (4,66%), Paris (5,25%) 
e Frankfurt (4,96%). Nos EUA, a 
Bolsa de Nova York retrocedeu 
3,51%.

Algumas das principais ações 
brasileiras amargam desvaloriza-

ções na casa dos 4% e 5%, a exem-
plo dos papéis da Vale (baixa de 
4,30%) e Petrobras (recuo de 
5,33%), somente levando em con-
ta as preferenciais.

No setor siderúrgico, que reú-
ne os papéis preferidos pelos in-
vestidores, empresas como CSN, 
Usiminas e Gerdau viram suas 
ações recuarem 6,82%, 3,99% e 
3,92%.

Outros segmentos tiveram 
perdas ainda piores: as ações pre-
ferenciais da TAM desabaram 
8,47%, enquanto os ativos da rival 
Gol tiveram baixa de 8,36%.

BC INVERTE O JOGO
/ CÂMBIO /  DÓLAR BATE EM R$ 1,96 E PARA CONTER ALTA BANCO CENTRAL DEIXA DE SER 
COMPRADOR PARA  VENDER A MOEDA NO MERCADO FUTURO, O QUE NÃO ACONTECIA DESDE 2009

EM QUARTO DIA DE QUEDA, 
BOVESPA RECUA 4,83% 

 ▶ Banco Central vendeu dólares para conter alta

REPRODUÇÃO

UM ALUNO DE 10 anos atirou contra 
uma professora e depois se matou 
ontem, na escola Professora Alci-
na Dantas Feijão, em São Caeta-
no do Sul (Grande São Paulo), se-
gundo Polícia Militar e Corpo de 
Bombeiros.

De acordo com a Prefeitura 
de São Caetano, o garoto -aluno 
do 4º ano- disparou contra a pro-
fessora Rosileide Queiros de Oli-
veira, 38, dentro da sala de aula, 
às 15h50. No momento do dispa-
ro, 25 alunos estavam na sala. Em 

seguida, segundo informações da 
prefeitura, o aluno se retirou da 
sala de aula e disparou dois tiros 
nele próprio, na cabeça.

Ambos foram socorridos com 
vida. O aluno foi atendido no Hos-
pital de Emergência Albert Sabin, 
em São Caetano. Ele teve duas 
paradas cardíacas e morreu às 
16h50. A professora foi socorrida 
por um helicóptero da PM.

A escola é de ensino fun-
damental e médio da rede 
municipal.  ▶ Professora foi socorrida por helicóptero da PM

ADRIANO LIMA / FOLHAPRESS

Aluno de 10 anos atira
em professora e se mata

/ VIOLÊNCIA /

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

ALGUNS DOS PRINCIPAIS nomes 
do direito do país estão em Na-
tal para participar do XV Con-
gresso Brasileiro de Direito 
Processual, iniciado na noite 
de ontem, no Centro de Con-
venções, e que tem como tema 
“O novo Código de Processo 
Civil”.

Os debates irão orbitar em 
torno do projeto de mudança 
do código, que tramita na Câ-
mara dos Deputados. Segundo 
o professor de direito da Uni-
versidade Federal do Rio Gran-
de do Norte (UFRN) e orga-
nizador do congresso, Bento 
Herculano Duarte, o novo có-
digo processual é bem diferen-
te do vigente.  Haverá, por 
exemplo, uma diminuição no 
número de recursos, assim 
como a contagem dos prazos 
também será modifi cada. En-
tre as mudanças, há a propos-
ta da criação de um fundo, re-
sultante das condenações, em 
prol do poder judiciário.

Em suma, o objetivo das 
mudanças é dar mais agilida-
de e efi cácia às decisões de pri-
meiro e segundo grau ao rito 

do processo civil brasileiro. 
“O Conselho Nacional de 

Justiça (CNJ) tem estabeleci-
do metas de celeridade e rapi-
dez para a conclusão dos pro-
cessos e justiça tardia é injusti-
ça qualifi cada”, fala Herculano, 
citando Rui Barbosa. 

Nesta sexta-feira, o con-
gresso apresenta, às 10h30, a 
palestra “A PEC dos recursos e 
o novo CPC: rota de colisão?”, 
com o professor da Pontifícia 
Universidade Católica (PUC-
RJ), Cássio Scarpinella Bueno. 

Também fará uma apre-
sentação, às 17h50 a referên-
cia no ensino de Direito Admi-
nistrativo no país, Maria Sylvia 
Di Pietro, professora titular da 
USP.

HARYSON ALVES
JORNAL CORREIO DA PARAÍBA

AS SUPERINTENDÊNCIAS DA Poli-
ciai Federal da Paraíba e do Rio 
Grande do Norte prenderam on-
tem, na Operação Abismo, cinco 
pessoas. Os três homens e duas 
mulheres eram integrantes de 
quadrilha que assaltava bancos 
no RN e forneciam drogas a um 
grupo do tráfi co de drogas for-
mado por mulheres em João Pes-
soa. Em operação simultânea, o 
Grupo de Operações Especiais 
da Polícia Civil da Paraíba (GOE) 
prendeu cinco paraibanas, on-
tem, às 12h, na Comunidade da 
Feirinha, em Mangabeira, João 
Pessoa. Elas davam abrigo aos 
bandidos presos no RN e eram 
as receptoras da droga enviada 
por eles à Paraíba.  

A Operação Abismo efetuou 
a prisão dos três homens e duas 
mulheres na rodoviária de Na-
tal (RN), após perseguição inicia-
da em João Pessoa (PB). O gru-
po cometeu um assalto a uma 
residência na manhã de ontem, 
na Capital paraibana, e o valor 
do que foi roubado seria utiliza-
do para fi nanciar um assalto de 
maiores proporções a uma insti-
tuição bancária. 

Foram apreendidos 2 Kg de 
maconha prensada mais 30 pe-
dras de crack prontas para o con-
sumo e dinheiro. O bando teria 
ramifi cações no interior da Pa-
raíba e também no Rio Grande 
do Norte. A quadrilha estava di-
vidida em duas residências, onde 
também foram apreendidos dois 
menores, fi lhos de duas das trafi -

cantes.  Um deles teria assumido
a responsabilidade pelo porte da
droga, na tentativa falha de livrar
a mãe e o bando.  

Segundo o delegado do GOE,
Th yago Vasconcellos, a operação
reuniu 20 policiais mais quatro
viaturas e as investigações acon-
teciam há um ano, devido às de-
núncias sobre o bando. “O serviço
do Disk denúncia, pelo número
197, foi essencial para chegarmos
à operação de hoje. Sabemos que
há ramifi cações da quadrilha no
interior da Paraíba e que o grupo
é extremamente organizado. Por
isso, continuaremos com as in-
vestigações”, garantiu.

De acordo com o delegado,
a Polícia Federal está investigan-
do a possível ligação do grupo
com um bando criminoso de as-
saltantes de banco no Rio Gran-
de do Norte. Ontem, houve uma
apreensão de cinco pessoas pela
PF do RN, na Operação Abismo,
que eram fornecedores de dro-
gas para a quadrilha composta
por mulheres em João Pessoa. 

Maria José Bezerra Matilde,
32 anos; Elaine Aires Oliveira, 20;
Rosilene Conceição da Silva, 25;
Joana Darc Alves dos Santos, 20
e Joseane Lindolfo Gomes, 32, to-
das paraibanas, foram autuadas
tráfi co de drogas e associação
para o tráfi co e serão conduzidas
ao Presídio Bom Pastor. Já os ado-
lescentes serão liberados. O dele-
gado informou que ainda haveria
uma sexta pessoa, uma senhora
que estava em uma das casas no
momento da apreensão, no en-
tanto, seu envolvimento no caso
foi descartado e ela foi liberada.

CONGRESSO DISCUTE 
MUDANÇAS NO CÓDIGO DE 
PROCESSO CIVIL

PF PRENDE QUADRILHA
NA PARAÍBA E NO RN

/ DIREITO /

/ TRÁFICO /

 ▶ Quadrilha foi presa na Paraíba e no RN

CEDIDA / POLÍCIA FEDERAL

 ▶ Bento Herculano Duarte
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HEVERTON DE FREITAS
DO NOVO JORNAL

O VEREADOR RANIERE Barbosa 
(PRB) irá apresentar uma mo-
ção para que o Ministério Público 
questione a concessão para a rá-
dio 94 FM de propriedade do em-
presário Haroldo Azevedo, mes-
mo dono do Novotel Ladeira do 
Sol, alugado para a prefeitura de 
Natal por mais de R$ 126 mil por 
mês. 

Raniere ocupou a tribuna da 
Câmara Municipal ontem para 
comentar a entrevista do jornalis-
ta Jurandy Nóbrega ao NOVO JOR-
NAL na qual revela que deixou a 
emissora de Haroldo Azevedo, na 
qual trabalhava há 13 anos, depois 
de ter sido impedido de entrevis-
tar a vereadora Julia Arruda (PSB), 
presidente da Comissão de Inqué-
rito dos Contratos no que classifi -
cou como uma censura ao traba-
lho dele. 

Para Raniere Barbosa, o epi-
sódio revela que o empresário a 
quem chama de amigo e aliado 
da prefeita Micarla de Sousa (PV) 
está se benefi ciando de dinheiro 
público indevidamente. Ele con-
tou que foi funcionário de Haroldo 
Azevedo por seis meses quando 
estava sendo montada a emissora, 
respondendo pelos departamen-
tos comercial e de marketing e cri-
ticou a forma como o ex-patrão 
trata os funcionários. “Ele paga 
mal os funcionários, não paga ho-
ras extras e ainda manipula o no-
ticiário vetando todos que fazem 
oposição à prefeita Micarla”. 

Segundo o vereador, Haroldo 

Azevedo dizia, na época em que 
ele trabalhava nas empresas do 
grupo, que detestava Natal e pre-
feria morar em Miami, nos Esta-
dos Unidos, onde possui um imó-
vel. “Ele devia mudar a emissora 
de rádio para Miami porque usa as 
empresas para se benefi ciar, mas 
vai responder na Justiça por isso”, 
disse, referindo-se à ação movida 
pelo Ministério Público em fun-
ção do aluguel do hotel, numa lici-
tação que os promotores conside-
ram ter sido dirigida para benefi -
ciar o empresário, que emprestou 
o hotel para abrigar a equipe de 
transição da então prefeita eleita 
Micarla de Sousa até a posse dela 
em janeiro de 2009. 

O pronunciamento do repre-
sentante do PRB recebeu o apoio 
de diversos outros vereadores de 
oposição que, segundo revelou o 
jornalista Jurandy Nóbrega, são 
considerados personas non gra-
tas na 94 FM. Uma delas é o vere-
ador Assis Oliveira (PR) que se dis-
se até ontem ouvinte assíduo da 
emissora. Ele confi rmou a versão 
do jornalista Jurandy Nóbrega ao 
revelar que foi convidado duas ve-
zes para entrevistas na 94 FM para 
onde chegou a se dirigir, mas aca-
bou dispensado por um funcioná-
rio que afi rmou ter sido um enga-
no. “Agora que fi quei sabendo que 
fazia parte dessa lista negra essa 
emissora non grata para mim”.

A vereadora Sargento Regina 
(PDT) considerou que o empresá-
rio Haroldo Azevedo desrespeita a 
Câmara Municipal com a postura 
que adotou. Segundo a vereado-
ra, um assessor do gabinete dela 

chegou a ser agredido por um se-
gurança da empresa ao se dirigir 
à emissora para pedir um direito 
de resposta. Sargento Regina dis-
se que o funcionário recebeu um 
telefonema do dono da emisso-
ra na qual ele teria dito que a rá-
dio é dele e lá só fala quem ele qui-
ser, avisando que não daria direito 
de resposta nenhum à vereadora. 

Além dessa crítica, a vereadora 
considera que o empresário afron-
tou a Câmara Municipal ao dizer, 
segundo ela, que “os vereadores 
poderiam fi car ciscando igual ga-
linha que ele não iria depor na CEI 
dos Contratos nem amarrado pe-
los pés”. 

Para o vereador Adão Eridan 
(PR), outro dos que seriam veta-
dos na 94 FM, segundo revelou Ju-
randy Nobrega, a postura do dono 
da emissora reforça a necessida-
de de a CEI aprofundar as inves-
tigações sobre os contratos man-
tidos pela Prefeitura de Natal na 
gestão da prefeita Micarla de Sou-
sa com as empresas controladas 
pelo empresário Haroldo Azevedo. 
“Com certeza nessa mata tem co-
elho e é maior do que o que já apa-
receu”, disse se referindo ao alu-
guel do hotel que está sendo ques-
tionado na justiça pelo Ministé-
rio Público. Ele também defendeu 
que a Câmara obrigue o empresá-
rio a depor na comissão para ex-
plicar o polêmico contrato do alu-
guel. “Primeiro ela será convidado, 
mas se não vier e esta Casa quiser 
cumprir a lei e vai ter que vir de-
por, para isso existe polícia”. 

Diretamente envolvi-
da em todo o episódio, a vere-

ador Julia Arruda (PSB) se solida-
rizou com o jornalista que per-
deu o emprego por ter convidado 
ela a dar uma entrevista que iria 
ao ar ontem, mas acabou veta-
da pela direção da emissora e dis-
se que irá a todas as entrevistas a 
que for convidada. “Os vereadores 
têm a obrigação de prestar infor-
mações sobre seus mandatos à so-
ciedade e estou disposta a realizar 
meu trabalho sem medo de cen-
sura ou de contrariar quaisquer 
interesses”. 

Ela estranhou o veto à entrevis-
ta com ela e a reação às investiga-
ções sobre o contrato de aluguel do 
hotel. “Quem não deve não teme, 
se não tiver irregularidade que pro-
ve, essa censura que ele está fazen-
do é a volta da ditadura em Natal”. 

O Ministério Público ajuizou 
uma ação de improbidade admi-
nistrativa com pedido de anulação 
do contrato de aluguel do Novotel 
Ladeira do Sol.

Nas investigações, o MP des-
cobriu que os processos de cha-
mamento público para loca-
ção de imóveis para a secretaria 
municipal de Saúde (SMS) e de 
Educação (SME) foram direcio-
nados para benefi ciar a empre-
sa A. Azevedo Hotéis e Turismo 
Ltda. A ação foi movida contra a 
prefeita Micarla de Sousa, a em-
presa A. Azevedo Hotéis e Turis-
mo Ltda., e, ainda, a ex-secretá-
ria municipal de Saúde, Ana Tâ-
nia Sampaio, a ex-Coordenado-
ra Administrativa da Secretaria 
Municipal de Educação, Adria-
na Trindade, o próprio empresá-

rio Haroldo Cavalcanti Azevedo e 
seu executivo, Carlo Frederico de 
Carvalho Bastos. 

Na ação, o Ministério Públi-
co pede que seja decretada a nu-
lidade dos contratos fi rmados en-

tre a prefeitura e a empresa A. Aze-
vedo Hotéis e Turismo Ltda., além 
da indisponibilidade de bens dos 
acusados. 

Nas investigações, os promo-
tores colheram depoimentos de 
corretores de imóveis que afi rma-
ram ter apresentado propostas de 
locação de imóveis a pedido do 
executivo da A. Azevedo Hotéis e 
Turismo Ltda. Além disso, apesar 
de haver outra proposta em valor 
menor, a prefeitura preferiu alugar 
o Novotel, mesmo pagando mais 
caro por isso. 

A ação deu entrada na 2ª Vara 
da Fazenda Pública de Natal no 
dia 06 de setembro e o juiz Iba-
nez Monteiro da Silva determinou 
a notifi cação de todos os envolvi-
dos antes de qualquer decisão so-
bre o processo. 

EMPRESÁRIO RESPONDE
A AÇÃO DE IMPROBIDADE

 ▶ Haroldo Azevedo, dono da rádio  ▶ Jurandy Nóbrega pediu demissão

REPRODUÇÃO HUMBERTO SALESA / NJ

REPÚDIO À / 94 FM /  VEREADORES ATACAM DONO DE RÁDIO 
EM REAÇÃO A ATITUDES DENUNCIADAS PELO 
JORNALISTA JURANDY NÓBREGA AO NOVO JORNAL

ELE PAGA 

MAL OS 

FUNCIONÁRIOS, 

NÃO PAGA 

HORAS EXTRAS 

E AINDA 

MANIPULA O 

NOTICIÁRIO”

Raniere Barbosa
Vereador do PRB

 ▶ Sargento Regina e Raniere criticaram atitudes do empresário  ▶ Assis Oliveira e Júlia Arruda foram vetados pela rádio
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CENSURA  ▶ Rychardson teve pedido de habeas corpus negado pelo STJ

VANESSA SIMÕES / NJ

MP AJUÍZA DENÚNCIA 
CRIMINAL CONTRA 
RYCHARDSON E MAIS OITO

/ IPEM /

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

O MINISTÉRIO PÚBLICO ajuizou 
ontem uma denúncia criminal 
contra nove pessoas acusadas 
de participarem do esquema de 
desvio de recursos do Instituto 
de Pesos e Medidas (Ipem/RN). 
Elas foram identifi cadas durante 
as investigações que resultaram 
na Operação Pecado Capital.

Além dos irmãos Rychard-
son e Rhandson Macedo Ber-
nardo, Rosário de Macedo Ber-
nardo, José Bernardo, Maria das 
Graças de Macedo Bernardo, 
Adriano Flávio Cardoso Noguei-
ra, Daniel Vale Bezerra, Aecio 
Aluizio Fernandes de Faria, Acá-
cio Allan Fernandes Fortes e Je-
ferson Witame Gomes também 
foram denunciados pelos crimes 
de lavagem de dinheiro e forma-
ção de quadrilha.

O Ministério Público infor-
mou que continuará investigan-
do outras pessoas suspeitas de 
envolvimento nos crimes, espe-
cialmente aqueles que antecede-
ram a prática da lavagem dos re-
cursos obtidos de fontes ilícitas, 
como peculato, concussão, cor-
rupção ativa e passiva, fraudes à 
licitação, falsidade documental e 
ideológica e supressão de docu-
mento publico.

O advogado dos irmãos Ma-
cedo, Arsênio Pimentel e a advo-
gada de Witame Gomes, aponta-
do como sócio de Rychardyson 
no restaurante Piazzale, supos-
tamente utilizado para lavagem 
de dinheiro, disseram que hoje 
terão acesso ao teor da denún-
cia e, a partir de então tomarão 
as medidas cabíveis para defen-
der seus clientes.

Enquanto isso, o Superior 
Tribunal de Justiça (STJ) negou 
liminarmente o pedido de Habe-
as Corpus em favor de Rychard-
son de Macedo Bernardo, que 
foi preso durante a operação Pe-
cado Capital, indicado como o 
principal envolvido no escânda-

lo de desvio de recursos do Ipem 
e por lavagem de dinheiro.

De acordo com a assessoria 
de imprensa do Superior Tribu-
nal, a negativa se deu pelo fato 
de que o pedido de Habeas Cor-
pus não apresentou requisitos 
sufi cientes para ser processado. 
Com a decisão, assinada pelo mi-
nistro da 6ª Turma do STJ, Sebas-
tião Reis Júnior, o mérito do pro-
cesso sequer será analisado pela 
turma que está acompanhando 
o processo e o acusado perma-
necerá detido.

Os advogados de defesa Ar-
sênio Pimentel e Antônio Car-
los ingressaram com o pedido no 
STJ na quarta-feira passada tan-
to para Rychardson, como para o 
irmão dele, Rhandson de Mace-
do Bernardo, que também está 
preso pelo mesmo motivo. O pa-
recer do ministro do STJ para 
Rhandson ainda não havia sido 
divulgado até o fechamento da 
reportagem.

Apesar da decisão desfavo-
rável ao ex-diretor do Ipem, o 
advogado Arsênio Pimentel se 
disse otimista quanto ao pro-
cesso. Ele declarou que, como 
o despacho não foi divulga-
do ofi cialmente, o teor da re-
cusa do STJ ainda é desconhe-
cido pela defesa dos acusados, 
por isso, apenas quando a jus-
tifi cativa for publicada, a defe-
sa poderá reagir, inclusive com 
a possibilidade de um novo pe-
dido de Habeas Corpus no Su-
premo. “Estou confi ante no re-
curso e aguardamos a defi nição 
do habeas corpus para Rhand-
son para traçarmos nova estra-
tégia de defesa”, declarou.

Ao ingressar com o pedido 
no STJ, os advogados argumen-
taram ser uma “medida de extre-
ma urgência” e pediram ainda a 
soltura dos acusados e a nulida-
de do processo, dos mandados 
de busca e apreensão, do seques-
tro de bens e da prova produzida 
a partir da quebra dos sigilos te-
lefônico, fi scal e bancário.

MEMÓRIA

O Ministério Público do Rio 
Grande do Norte e a Polícia 
Militar defl agraram a Operação 
Pecado Capital no último dia 12. 
A ação investiga um esquema 
de desvio de dinheiro dentro do 
Instituto de Pesos e Medidas 
(Ipem/RN). Entre os envolvidos 
estão o ex-diretor do orgão, 
o advogado Rychardson de 
Macedo Bernardo, o seu irmão, 
empresário Rhandson Rosário 
de Macedo Bernardo, Aécio Luiz 
Fernandes, Daniel Vela Bezerra 
e Adriano Flávio Cardoso. 
Todos estes foram acusados 
de contratar funcionários 
fantasmas, fraudar licitações, 
receber propina, pagar diárias 
de forma indiscriminada e lavar 

de dinheiro em três empresas: 
a lanchonete Casa do Pão de 
Queijo, o supermercado É Show 
e o Restaurante Piazalle Mall. 

Na última terça-feira a mãe 
de Rychardson e Rhandson 
Macedo também foi presa, mas 
libertada no dia seguinte para 
aguardar as investigações em 
prisão domiciliar. Seus dois fi lhos 
ainda permanecem presos e o 
pedido de Habeas Corpus foi 
negado na Justiça Estadual e 
liminarmente no Superior Tribunal 
de Justiça para Rychardson, 
apontado como o chefe da 
suposta quadrilha. Entretanto ele 
e mais oito acusados estão sendo 
denunciados criminalmente à 
justiça pelo MP.  
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FOLIADUTO VEM AÍ
É possível que o Tribunal de 

Contas consiga, fi nalmente, apre-
ciar o processo do “foliaduto” (um 
dos escândalos que marcou o go-
verno passado) que permanece 
nas geladeiras do Itep, onde che-
gou em diligência para se averi-
guar a autenticidade dos recibos 
apresentados.

Como no Tribunal de Contas 
está desenvolvendo campanhas 
internas para limpar a pauta, pro-
vocada, a direção do Itep, prome-
teu devolver o processo até a pró-
xima sexta-feira, 30 de Setembro. 
Segundo Valério Mesquita, Pre-
sidente do TC, dia 3 será iniciado 
o segundo mutirão visando redu-
zir o número de processos na DAP 
(Diretoria de Atos e Pessoal)

PORTEIRA FECHADA
Aparentemente, o ex-deputa-

do Luiz Almir retorna ao seio da 
Prefeitura de Natal recebendo a 
Secretaria de Relações Institucio-
nais e Govençança Solidária de 
porteira fechada. Com ele, foram 
nomeados: Márcio Carlos Godei-
ro (Secretário-adjunto), Nivaldo 
Varela Bacurau (Assessoria Espe-
cial), Hélia Lima dos Santos (Ad-
ministração e Finanças),  Fernan-
do Luiz da Costa (Articulação Co-
munitária) Zamberth Wagner 
de Oliveira Saraiva (Acompanha-
mento de Normas).

ALUGA-SE
A Prefeitura de Natal está a 

procura de um imóvel para alu-
gar. Exige área construída míni-
ma de dois mil metros quadrados, 
com lage de alvenaria, pé direito 
alto, contendo no mínimo: uma 
copa, 60 salas, banheiros masculi-
nos, femininos adaptados por an-
dar, abertura e instalações elétricas 
para condicionadores de ar split, 
entrada de energia elétrica trifási-
ca, tomada de energia e lógica para 
equipamentos de informática, es-
paço para auditório com um míni-
mo de 70 lugares e estacionamento 
com um mínimo de 40 vagas.

O prédio destina-se a Secreta-
ria Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo e deve estar localizado 
nos bairros de Tirol, Lagoa Seca, 
Lagoa Nova e Candelária. Com 
tantos detalhes, será difícil con-
seguir mais de uma proposta, que 
pode ser apresentada até a próxi-
ma sexta-feira.

O VENTO LEVOU..
Como projeta ter a sua “Itaipu dos Ventos”, 

nosso Rio Grande do Norte não pode se descui-
dar de qualquer turbulência que possa ocorrer na 
área dos Parques Eólicos.

Mesmo sabendo das nossas limitações, so-
bretudo no plano político, se faz necessário que 
exista uma manifesta disposição do nosso go-
verno em emprestar o seu apoio aos investidores 
de uma maneira geral.

Certamente que ninguém pode negar a mudança no comportamento do 
Idema em relação aos prazos para exame dos pedidos de licença ambiental, em 
razão da criação de uma força-tarefa especializada no exame desses projetos 
específi cos, superando um dos gargalos reclamados pelos investidores.

Existem outras desvantagens que não conseguimos superar. É o caso da 
falta de infraestrutura de transporte, insufi ciente para atender a demanda criada 
pelos contratos já fi rmados.

Também permanecem as dúvidas representadas pela inexistência do cha-
mado “linhão” indispensável para a distribuição da energia que aqui for gerada. 
As redes de distribuição, assim como a geração de energia, no modelo brasileiro, 
passaram a ser contratadas, e tal concessão foi conquistada pela estatal Chesf, 
que não tem oferecido as devidas respostas aos investidores, no ritmo que um 
Estado que se propõe a priorizar o segmento, precisa ter.

Agora, por último, aparece uma turbulência no setor de crédito.
O Banco do Nordeste, atuando no setor, somente a partir de 2009 tornou-

se o maior fi nanciador dos projetos de parques eólicos no Rio Grande do Norte, 
alcançando a marca de quase um bilhão de reais.

A maioria dos investidores elogiam o desempenho do Banco do Nordeste e 
garantem que ele tem praticado juros menores.

Ocorre que o Governo Federal decidiu intervir nesta área, determinando a 
concentração do crédito, apenas, no Banco Nacional de Desenvolvimento Eco-
nômico, para haver uma só política de crédito.

Para o Rio Grande do Norte, esta decisão pode signifi car a perde da uma 
vantagem comparativa.

É neste ponto que não dá para encarar o assunto com cara de paisagem. 
Como a geração de energia se transformou no último vagão do trem do desen-
volvimento econômico, não dá para assistir a perda de argumentos que possam 
reduzir as nossas vantagens.

Os Estados do Sul deram demonstrações no último leilão para a contratação 
de energia que estão se armando para recuperar a liderança dos investimen-
tos, inclusive pela presença na disputa de suas companhias estatais. Mais frágil, 
nosso Rio Grande do Norte não dispõe desses mecanismos, e se aceitar a redu-
ção de qualquer uma das vantagens que vinha oferecendo aos investidores que 
conseguiu atrair, termina condenado a chorar mais uma oportunidade perdida.

Não é possível que aceitemos a sentença de que o vento legou essa última 
oportunidade de desenvolvimento

 ▶ Publicado no Diário Ofi cial de ontem, 
a nomeação do deputado Betinho Rosado 
para Secretário de Agricultura.

 ▶ O Presidente do PMDB, Henrique Alves, 
estará, hoje, em Jardim de Piranhas, Caicó, 
São João do Sabugi, Ipueira e Jucurutu.

 ▶ A governadora Rosalba Ciarlini 
abriu um crédito suplementar de R$ 
6.796.847,99 para Restauração de 
trechos rodoviários.

 ▶ Sérgio Freire, Presidente da Associação 
Comercial, divulga, hoje, resultado de 
pesquisa sobre o perfi l dos consumidores 
e negócios no bairro da Ribeira.

 ▶ Além de João Bastos, para presidente 
da Urbana, a prefeita Micarla de Sousa, 
nomeou Salatiel de Souza para diretor 
administrativo e fi nanceiro da empresa.

 ▶ Os Clowns de Shekespeare estão no 
Rio Grande do Sul com o espetáculo “Sua 

Incelença Ricardo III”, no 18º Porto Alegre 
em Cena.

 ▶ Thomas Szego teve seu nome 
aprovado pela Câmara Municipal para 
receber o título de Cidadão Natalense 
Honorário.

 ▶ Hoje, no Natal Mar Hotel, haverá 
a terceira edição do Encontro de 
Professores e Coordenadores de Cursos 
de Administração.

 ▶ Crianças assistidas pela Casa Durval 
Paiva visitam, hoje, uma fábrica de 
sorvete, da Ster Bom.

 ▶ Sancionada Lei que disponibiliza 
espaços nos terminais de transporte 
coletivo para colocação de painéis com 
indicadores de emprego.

 ▶ Lei Municipal instituiu a Semana 
do Consumidor a ser comemorada na 
segunda semana de Março.

ZUM  ZUM  ZUM

DO SECRETÁRIO MUNICIPAL DE OBRAS, SÉRGIO PINHEIRO, 
SOBRE AS OBRAS DE MOBILIDADE PARA A COPA DO MUNDO

Vamos começar as 
obras antes do fi nal do 
ano, em novembro, 
mais ou menos”
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E-COMMERCE.
Hoje, no hotel Pirâmide, haverá a aber-

tura do 1º Seminário Nacional de Comér-
cio Eletrônico, Negócios na Web e Meios 
de Pagamento, que está sendo realizado 
nas 12 cidades-sede da Copa do Mundo de 
2014, numa iniciativa do Sebrae e de outros 

órgãos como a Febrabam.

CENSO MÉDICO
O Conselho Regional de Medicina está iniciando o recadastra-

mento geral dos médicos do Rio Grande do Norte. O primeiro objeti-
vo é atualizar o banco de cados do Cremern. Paralelamente ao censo, 
estará havendo a distribuição da nova carteira de identidade médica.

Educação e reação

O PCC da minha mãe

A constatação de que aumentou ainda mais o fosso entre a edu-
cação privada de qualidade e o ensino público (cada vez mais defa-
sado) fi cou mais visível após a divulgação pelo MEC dos resultados 
do Exame Nacional do Ensino Médio há cerca de duas semanas. 

Conforme identifi caram os levantamentos do Ministério da 
Educação, as instituições privadas ou as federais, entre as públi-
cas, dominaram as listas das melhores do país, com uma ou ou-
tra exceção.

O resultado é péssimo, mas carrega um consolo, se é que pode 
se chamar assim o conjunto de reações ao fi asco do Enem. São 
medidas que começam a tomar corpo, já que revestidas de pro-
postas. Além dos velhos discursos, planeja-se, agora, de fato, uma 
ação efetiva para reduzir o fosso e melhorar a educação pública.

O ministro Fernando Haddad iniciou uma pregação: está su-
gerindo, com base em estudos que encomendou, aumentar o 
tempo de permanência dos estudantes em sala de aula. Para ele, 
é uma forma de reduzir as desigualdades na educação. Nos estu-
dos que realizou, disse, constatou que aumentar o ano letivo em 
mais dez dias pode melhorar o aprendizado até em 44%.

A medida inclui melhorar a qualidade dos professores por-
que, segundo a pesquisa feita pelo MEC, os alunos que têm au-
las com os melhores docentes aumentam seu rendimento em até 
68%, quando comparados com os colegas atendidos pelos prio-
res profi ssionais. 

Haddad vem defendendo o aumento do ano letivo de 200 
para 220 dias – ou ampliando os dias letivos ou aumentando o 
número de aulas por dia. Para se ter idéia do grau de atraso brasi-
leiro, o estudo mostra que no ritmo atual o Brasil chegará a 2021 
com os estudantes atingindo o nível de conhecimento que os alu-
nos chilenos detêm hoje.

O senador Cristovam Buarque (PDT) também tem uma pro-
posta, já entregue ao governo: a federalização da educação. O pro-
jeto prevê o escalonamento da implantação desse novo sistema 
de tal forma que dentro de vinte anos boa parte da educação do 
país, em todos os níveis, estará sob responsabilidade do governo 
federal. O plano inclui, claro, aumento salarial para professores.

Nota-se que tanto a proposta de Haddad como o projeto de 
Buarque mexem no sistema atual, o que é bom. Estados como 
o Rio Grande do Norte, hóspede costumeiro dos últimos lugares 
nos exames de qualidade, precisar engajar-se nesse processo de 
mudança. Do jeito que está a educação pública potiguar, não há 
mais como piorar.

A primeira história de violência que escutei na vida foi narra-
da por minha mãe. E as mães, vocês sabem, são engraçadas: riem 
do nosso primeiro choro para depois declarar amor incondicio-
nal pelo resto de nossas vidas.  

Na inocência dos meus três para quatro anos, dona Sônia con-
tava uma das intermináveis historinhas do Sítio do Pica Pau Ama-
relo ao pé da cama quando, em meio a uma luta incansável contra 
o sono, revelou a existência de um personagem então desconheci-
do até por Monteiro Lobato: Narizinho Arrebentado. 

Não tive dúvidas: a Cuca era culpada. E enxerido, sem ligar 
para o abrir e fechar de olhos da mamãe, insisti para saber o grau 
da brutalidade de que havia sido vítima a pobre menina. 

- Arrebentado quanto, mamãe?
Dona Sônia me olhou como se acordasse de um sono profun-

do e, acredito que em desespero por não ter conseguido me fazer 
dormir até aquela hora, perguntou do que eu falava:

- Você disse que a Narizinho estava arrebentada, mamãe! Ar-
rebentada quanto?

A gargalhada que ouvi depois da pergunta foi um balde de água 
fria para quem esperava detalhes com requintes de crueldade do 
espancamento de uma garotinha indefesa pelo vilão da história. 

Antes que eu tivesse um pesadelo, me contou que havia se en-
ganado e que, a partir dali, escutasse sempre ‘Arrebitado’ toda vez 
que o nome da irmã do Pedrinho aparecesse na história. 

Voltei quase 30 anos no tempo porque lembrei daquela noi-
te semana passada. Na sexta-feira, acompanhei da redação as no-
tícias que chegavam dando conta que ônibus haviam sido incen-
diados no meio da rua. 

Enquanto as informações falavam em dois e três veículos, 
tudo bem. Mas com o passar das horas e o número subindo, a 
preocupação aumentou. A gota d´ água aconteceu com o oitavo 
ônibus queimado. Liguei pra casa:

- Fiquem aí. Não é nada, mas já queimaram oito ônibus na ci-
dade, um prédio pegou fogo e estão falando em arrastões. Então, 
tomem aquela cerveja em casa mesmo, ok? 

Meu pai perguntou quem tinha feito aquilo tudo:
- Estão dizendo que é o PCC..., respondi.
Depois de desligar, foi contar a notícia a dona Sônia. 
Seo Francisco, segundo ela, resumiu tudo ao Centro de Na-

tal. E como só passa ônibus em três ruas daquele pedaço da ci-
dade, imaginou a Cidade Alta virada de ponta a cabeça. O molho 
da história veio quando soube que os crimes haviam sido come-
tidos pelo PCC: 

- Meu Deus, Francisco! Incendiaram oito ônibus por causa do 
Plano de Cargos e Carreiras!? Essa prefeita não pagou de novo?! 
Meu Deus do céu, não tem jeito pra essa cidade... 

Minha mãe, entendam, achou que, revoltados por mais um 
calote da prefeitura, o povo detonou uma revolta popular. 

E diante da mais pura imaginação, só restou ao seo Francis-
co explicar que PCC não tinha nada a ver com salário e que, dessa 
vez, Micarla era inocente. 

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

JEJUM
Enquanto o Flamengo com-

pletou dez partidas sem vitória na 
Séria A, na Série B do Campeonato 
Nacional, outro time de maior tor-
cida, o nosso ABC também amar-
ga um longo jejum. Esta semana 
completou 11 jogos sem vitória no 
seu estádio, o Frasqueirão.

CONVERSA DE COMUNISTA
O deputado Roberto Frei-

re, Presidente nacional do PPS, e 
o ex-deputado Raul Jungmman, 
estarão,hoje, em Natal, para par-
ticipar de um evento do ex-Parti-
dão, que procura se rearticular.

O PPS realiza uma campanha 
de fi liações, muito provavelmente 
para ter um número sufi ciente de 
candidatos que permita ao partido 
atingir o quociente eleitoral para 
eleger o seu Presidente estadual, 
Wober Júnior, Vereador em Natal

BEM NA FOTO
As deputadas Fátima Bezerra e 

Sandra Rosado estão bem na foto 
de quase todos os jornais de ontem 
ladeando a ministra Ana Arreas, 
depois que o nome dela foi apro-
vado, com 222 votos para Ministra 
do Trubunal de Contas da União, 
contra 149 votos de Aldo Rebelo 
(PCdoB) e Átla Lins (47 votos).

BARCOS & CANOAS
Começa, hoje, na praia de Dio-

go Lopes (a 25 Km de Macau) a ter-
ceira etapa do Circuito Petrobras de 
Vela, nas categorias, evento voltado 
para a valorização  da região onde 
a empresa atua. Este ano já foram 
realizadas as estapas de Galinhos e 
Guamaré. Estão faltando as etapas 
de Porto do Mangue, Caiçara do 
Norte e Areia Branca, além de Ica-
puí e Pararucu, no Ceará.

NÃO FECHA
O esforço desenvolvido pelo 

Governo do Estado para aumen-
tar a sua receita bem que tem 
funcionado no plano local: O re-
sultado obtido na receita própria 
(ICMS)  foi superior à previsão em 
cerca de R$ 30 milhões.

Mas, na transferência de recur-
sos do governo federal – FPE - o re-
sultado vem sendo adverso. Algo 
em torno de R$ 80 milhões abaixo 
da previsão.

COISA DE CINEMA
Com a exibição do fi lme “Ele-

fante” (que retrata a tragédia ocor-
rida em Realengo, RJ,, quando um 
atirador invadiu a Escola Muni-
cipal Tasso da Silveira) a Univer-
sidade Federal promove o seu 1º 
Ciclo de Cinema, Pensamento e 
Educação.

Artigo
RAFAEL DUARTE

▶  rafaelduarte@novojornal.jor.br

ANASTÁCIA VAZ / NJ
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A despedida de Alcimar Tor-
quato do cargo de conselheiro do 
Tribunal de Contas não interrom-
peu a sessão ordinária. Mas, a ses-
são incomum foi marcada por dis-
cursos de despedidas. O presiden-
te do TCE, Valério Mesquita, em 
deferência ao momento, cedeu a 
presidência da sessão a Torquato.

Um homem de diálogo e con-
ciliação, foi assim que defi niu Alci-
mar Torquato, a conselheira Maria 
Adélia Sales, que ressaltou tam-
bém a generosidade e solidarieda-
de como traços na conduta pesso-
al dele. “O Tribunal vai fi car com 
uma lacuna grande”, lamentou o 
conselheiro Tarcísio Costa. E Pau-
lo Roberto Alves destacou a triste-
za da despedida e a alegria de ter 

convivido com Torquato no Tri-
bunal, defi nido por ele como um 
exemplar juiz de profundos co-
nhecimento e sentimento no jul-
gamento do bem comum. Para o 
conselheiro Renato Costa Dias, o 
Tribunal jamais vai pagar os ser-
viços prestados por Alcimar Tor-
quato. Carlos Th ompson exaltou 
o grande conhecimento em direi-
to, o bom-senso e os ensinamen-
tos do amigo como marcas de sua 
atuação profi ssional. O auditor do 
Tribunal, Cláudio Emerenciano, 
em uma saudação repleta de refe-
rências históricas disse que o mo-
mento, ali, era de partilha ao invés 
de despedida. 

Último a falar entre os conse-
lheiros, o presidente do TCE, Valé-

rio Mesquita, descontraiu o clima 
triste da despedida. Contou passa-
gens da vida de Alcimar Torquato 
como estudante de Medicina psi-
quiátrica em Recife, de seu gosto 
pela boemia no bairro do Derby da 
capital pernambucana. Lembrou 

que ele, na década de 1980, na con-
dição de governador em exercício 
do Rio Grande do Norte, em via-
gem ofi cial a Recife, a primeira pa-
rada que fez foi em uma bar que 
costumava freqüentar quando era 
estudante. 

Para a torcida
Quem acompanhou de perto a votação da Comissão da 

Verdade na Câmara enxergou um certo jogo de cena nas rea-
ções acaloradas tanto da oposição quanto de Dilma Rousseff . 
As alterações inseridas no texto por insistência do DEM são, 
na prática, superfi ciais. Afi nal, os sete membros do colegiado, 
que vai apurar crimes cometidos durante a ditadura militar, 
serão escolha individual da presidente, baseada em critérios 
pouco restritivos para além do que já vinha sendo negociado. 

O líder do DEM, ACM Neto, jogou para seu público. E, 
mesmo advertida de que as mudanças não seriam profundas, 
Dilma pegou pesado com seus auxiliares.

IDEIA 
Circula no núcleo do governo o 
relato de que Dilma teria pen-
sado em convidar FHC para in-
tegrar a Comissão da Verdade. 
Mas não houve gesto concreto 
nesse sentido. De todo modo, 
pessoas próximas do tucano 
duvidam de que ele aceitasse. 

BÁSICO 
Por que afi nal Eduardo Cam-
pos (PSB-PE) moveu mundos e 
fundos para instalar a mãe no 
Tribunal de Contas da União? 
Resposta simples de um obser-
vador da cena política: “Para 
mostrar que conseguiria”. 

PARA ONTEM 
Tão logo Ana Arraes (PSB-PE) 
foi eleita na Câmara, o gover-
nador pediu ajuda ao presi-
dente Marco Maia (PT-RS) 
para convencer José Sarney 
(PMDB-AP) a liquidar no mes-
mo dia a fatura no Senado. Aé-
cio Neves (PSDB-MG) tam-
bém entrou em campo, mas o 
esforço foi abortado diante da 
reação negativa de Jarbas Vas-
concelos (PMDB-PE). 

PARALELO 
Convencidos de que a eleição 
de Ana Arraes, somada a ou-
tros percalços, fragilizou o pro-
jeto de Henrique Alves (PMDB-
RN) para 2013, aliados lem-
bram o que ocorreu com Cân-
dido Vaccarezza (PT-SP): “Ele 
perdeu a presidência da Câ-
mara não porque a Casa não 
o queria, mas porque o PT não 
deixou”. O líder peemedebista 
sofre cada vez mais contesta-
ção na própria bancada. 

RSRSRSRSRS 
Em entrevista em Washing-
ton, Guido Mantega negou que 
o aumento do IPI sobre carros 
importados tenha caráter pro-
tecionista: “É uma medida que 

estimula investimentos locais 
em tecnologia”. Ao ouvir a tra-
dução, a plateia de jornalistas 
caiu num riso discreto. 

LABORATÓRIO 
De um tuiteiro espirituoso, so-
bre a ideia do ex-presidente 
da República de transformar 
o economista Márcio Poch-
mann em candidato a prefeito 
de Campinas: “Olha, se o Lula 
conseguir eleger esse mega-
professor Pardal, o PT deveria 
lançar a robô da Flávia Ales-
sandra em São Paulo”. 

B.O. 1 
Preocupa o Palácio dos Ban-
deirantes uma nova ameaça 
de greve na Segurança Públi-
ca diante do impasse na vota-
ção do reajuste dos policiais, 
prevista para a próxima sema-
na na Assembleia. O projeto de 
Geraldo Alckmin recebeu 130 
emendas. 

B.O. 2 
A mais polêmica é defendi-
da até por deputados tucanos: 
garante promoção para 1.400 
ofi ciais da reserva, causando 
despesa anual extra de R$ 25 
milhões. 

ACELERADOR 
A ministra Gleisi Hoff mann 
(Casa Civil) cobrou ontem de 
Garibaldi Alves (Previdência) 
o envio dos argumentos téc-
nicos que embasarão o pedido 
de urgência para a votação do 
projeto do fundo complemen-
tar dos servidores públicos, em 
lenta tramitação na Câmara. 

VISITA À FOLHA 
Omar Magid Hauache, presi-
dente do Laboratório Fleury, 
visitou ontem a Folha. Estava 
com William Malfatti, gerente 
sênior de Comunicação, Estra-
tégia e Marketing.

Painel
RENATA LO PRETE
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Aprovar a emenda 29 sem fonte de 
fi nanciamento é como nadar e morrer 
na praia. Sem recursos, a população 

carente seguirá morrendo nas 
emergências do país.

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO DEPUTADO DOMINGOS DUTRA (PT-MA), sobre o fato de a 
Câmara ter rejeitado, em votação anteontem, a criação de um novo 
imposto, nos moldes da extinta CPMF, para destinar mais dinheiro 

à saúde pública.

UMA COISA OU OUTRA 
A certa altura da árdua negociação na Câmara para votar 

o projeto da Comissão da Verdade, o líder do PT, Paulo Teixei-
ra (SP), perguntou ao do DEM, ACM Neto (BA): 

– Com essa sua emenda, o José Gregori, por exemplo, po-
deria ser escolhido membro da comissão? 

– Se ele quiser, vai ter de deixar a secretaria do Kassab. 
O texto fi nal impede a participação de quem ocupa car-

go de confi ança em qualquer esfera do poder público. Grego-
ri, ex-ministro da Justiça de FHC, responde hoje pela pasta de 
Direitos Humanos da prefeitura paulistana.

“SAIO COM SAUDADES”
/ APOSENTADORIA /  NA ÚLTIMA SESSÃO QUE PARTICIPA COMO CONSELHEIRO DO TCE, 
ALCIMAR TORQUATO DIZ QUE NÃO GOSTARIA DE SAIR E NÃO DESCARTA VOLTAR À POLÍTICA

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

“VOLTAR À POLÍTICA? Pode até ser”. 
Essa foi a resposta do conselhei-
ro do Tribunal de Contas do Es-
tado e ex-deputado estadual, Alci-
mar Torquato de Almeida, depois 
da sessão ordinária de ontem que 
marcou sua entrada na vida de 
aposentado. Ele sai do TCE por-
que no próximo dia 27 comple-
ta 70 anos, idade limite permitida 
pela Constituição Estadual para 
permanecer no cargo que exerceu 
por 28 anos.   

Com a aposentadoria compul-
sória de Alcimar Torquato, o pre-
sidente do TCE, Valério Mesqui-
ta, deve publicar no Diário Ofi cial 
do Estado o ato de aposentadoria 
e, depois, encaminhará à governa-
dora Rosalba Ciarlini, a vacância 
do cargo. Caberá à chefe do Exe-
cutivo indicar o nome do próximo 
conselheiro. O TCE é composto 
por sete conselheiros e, enquanto 
isso não é feito, a vaga será preen-
chida interinamente pelo auditor 
do Tribunal, Marco Montenegro. 

EMOÇÃO
Abraços apertados, choro e ri-

sadas marcaram a última sessão 
ordinária do TCE com a partici-
pação de Alcimar Torquato como 
conselheiro ontem pela manhã. 
“Vou tirar um mês de férias, viajar 
e descansar”, disse o conselheiro 
logo depois da sessão de ontem.  
Deputado de 1974-1982, por duas 
legislatura pela Aliança Renovado-
ra Nacional (Arena) e Partido De-
mocrático Social (PDS) que suce-
deu o anterior, Alcimar Torqua-
to não descartou a possibilidade 
de voltar à vida pública pelas vias 
eleitorais.

O ex-conselheiro fez um dis-
curso curto “por causa da emo-
ção”. Na presença de familiares, 

dos conselheiros, dos promotores 
do Ministério Público junto ao TC, 
familiares e servidores, Alcimar 
Torquato vestiu pela última vez a 
toga em uma sessão do TCE onde 
era vice-presidente e exerceu dez 
anos o cargo de presidente. 

“Não levo mágoa da casa e não 
tive nenhuma decepção”, ressaltou 
com voz emocionada e em discur-
so confessionário: “Sempre tive ca-
rinho e atenção... a emoção não 
permite alongar o discurso”, pon-
tuou Torquato, que se pronunciou 
como um defensor Tribunal. “De-
fendo a casa, às vezes não compre-
endida, às vezes, injustiçada”. 

Ainda como o conselheiro, Al-
cimar Torquato lamentou o des-
conhecimento da maioria da po-
pulação sobre o papel do Tribunal 

na fi scalização e controle externo 
dos recursos públicos. Citou uma 
pesquisa constatou que entre 68% 
e 70% da população não conhece 
as atividades do TCE. “Não temos 
recursos para investir em comuni-
cação”, lamentou. 

“Maguinho”, como é chamado 
na intimidade pelos amigos em re-
ferência ao seu biotipo, disse que 
sai do Tribunal com o sentimen-
to de dever cumprido e “muito fe-
liz”. Ponderou que o TC, hoje, tem 
uma estrutura mais moderna, cri-
ticou os que veem as indicações 
para o Tribunal, que são feitas di-
retamente pelos chefes do execu-
tivo estadual (governadores) e da 
Assembleia Legislativa como algo 
tendencioso no julgamento dos 
processos. De acordo com ele, os 

conselheiros são éticos e não se 
deixam infl uenciar por causa das 
relações familiares e de amizade 
com políticos. 

Na despedida do plenário Go-
vernador Dinarte Mariz, onde por 
quase trinta anos julgou proces-
sos, estavam presentes o vice-go-
vernador Robinson Faria, o pre-
sidente da Assembleia Legislati-
va, Ricardo Mota, o ex-deputado 
e marido da governadora do Esta-
do, Carlos Augusto Rosado, o de-
putado Raimundo Fernandes e o 
procurador-geral do Estado, Mi-
guel Josino.

“Saio com saudades. Não que-
ria sair, não”, revelou nas últimas 
palavras do discurso. Depois, for-
mou-se uma fi la de despedida 
com servidoras em lágrimas. 

O deputado Vivaldo Costa 
(PR) prestou uma homenagem ao 
conselheiro Alcimar Torquato. Ele 
destacou o trabalho desenvolvido 
por Alcimar em favor do Rio Gran-
de do Norte, tanto como deputa-
do estadual, quando exerceu dois 
mandatos, como agora no TCE, 
até chegar a aposentadoria pela 

compulsória.
“Alcimar se aposenta com uma 

vasta folha de relevantes serviços 
prestados ao Rio Grande do Nor-
te. Primeiro como nosso colega 
de parlamento, quando chegou a 
presidir esta Casa, e depois como 
conselheiro do Tribunal de Con-
tas”, disse. 

Os deputados Getúlio Rêgo 
(DEM), Gustavo Carvalho (PSB), 
Fábio Dantas (PHS), Hermano 
Morais (PMDB), José Dias e Tomba 
Farias (PSB), em apartes também 
homenagearam o conselheiro.

O líder governista, Getúlio 
Rêgo, registrou as qualidades de 
Alcimar Torquato e afi rmou que 
ele merece todas as manifesta-
ções de aplauso que vem receben-
do. Fábio Dantas enfatizou o tra-
balho realizado pelo conselheiro 

e disse que ele representava muito 
bem o poder Legislativo no Tribu-
nal de Contas.

O Pleno do Tribunal de Justiça 
acolheu, por unanimidade, voto 
de louvor e reconhecimento a Al-
cimar Torquato. Apresentado pela 
presidente da Corte, desembarga-
dora Judite Nunes, o voto registra 
o momento em que o conselhei-
ro se aposenta em sua jornada de 
servidor público com vasta folha 
de relevantes serviços.

HOMENAGENS TAMBÉM 
NA ASSEMBLEIA E NO TJ

COLEGAS FAZEM 
DISCURSOS EMOCIONADOS

Médico psiquiatra de forma-
ção, Alcimar Torquato de Almei-
da passou a maior parte de sua 
vida como político e conselheiro 
do Tribunal de Contas do Estado, 
de onde se aposentou ontem.

Alcimar Torquato nasceu dia 
27 de setembro de 1941 em Luiz 
Gomes, na região do Estado. Es-

tudou o primeiro grau em Mos-
soró, concluiu o curso de Medici-
na na Faculdade de Ciências Mé-
dicas de Pernambuco em 1969.

Foi promotor nomeado na 
comarca de São Miguel (RN) de 
1967 quando ainda era estudan-
te até 1969, e trabalhou no Pla-
no Nacional de Saúde de 1970 

a 1974 como médico do antigo 
INPS (Instituto Nacional de Pre-
vidência Social).

A eleição como presidente 
da Sociedade Regional de Medi-
cina em 1972 abriu-lhe as portas 
para a política. Em 1974 foi elei-
to deputado estadual pela ARE-
NA com13 mil votos. Em 1978 

foi presidente da Assembleia Le-
gislativa, reelegeu-se deputado 
pelo PDS de para o mandato de 
1979-1983. 

No dia 30 de março de 1983 
foi nomeado conselheiro do TCE 
pelo então governador José Agri-
pino Maia. Tomou posse dia 12 
de abril desse mesmo ano. 

PERFIL

 ▶ Abraçado pela colega Adélia Sales

 ▶ Alcimar Torquato discursa diante de um plenário lotado de autoridades (detalhe)
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Presídio
Sobre artigo de Jomar Morais: segundo os idiotas 
de plantão, apenados só servem pra matar ou 
morrer. Essa deve ser a fi losofi a do governo 
potiguar     

Alex de Souza, 
Pelo Twitter

Carroças
Fora o maltratado c/ o animal, carroceiro em Natal 
chega a ganhar 4 mil média/mês em transp d 
utensílios. Por isso tanta carroça!!

Robson Fontes, 
Pelo Twitter

Trânsito 
Peço permissão para escrever hoje sobre o 
sofrimento de quem mora para os lados do 
chamado Morro Branco, um bairro cujo nome não 
consta do mapa da cidade. Quando vim morar 
deste lado, há nove anos, o trânsito ainda não era 
caótico. Inúmeros edifícios foram construídos na 
área, aumentando em muito sua população. Hoje, 
atravessar a Salgado Filho é quase impossível, 
principalmente no fi nal da tarde e início da noite. 
Os semáforos para quem circula na Salgado fi lho 
fi cam abertos 1 minuto e 25 segundos ou mais. 
Para quem vai atravessar a Salgado fi lho o sinal 
fi ca aberto apenas 25 segundos. Frequentemente, 
os automóveis que seguem pela Salgado Filho 
fecham a rua. Já passei mais de 10 minutos 
parado sem poder atravessar aquela avenida. 
Parece até que nós pagamos menos impostos e 
assim temos menos direito de trafegar. Não sei a 

quem pedir socorro.
P.S. A matéria com Jurandy Nóbrega foi muito 
oportuna. Ele é um ícone do jornalismo falado. Um 
cidadão sem medo da verdade. Abaixo a censura.

Geraldo Batista

Copa
Marcos Bezerra: concordo com sua opinião no 
artigo “999 dias”. Também não sou contra a 
Copa no Brasil. E muito menos, contra a Copa 
em Natal, cidade com enorme potencial turístico 
ainda inexplorado em termos mundiais. Só 
não podemos é aceitar obras superfaturadas e 
desmandos na gestão dos projetos. Mas, o que 
me preocupa mesmo, é não conseguir imaginar 
uma serventia muito grande para a futura Arena. 
O América anunciou que erguerá seu próprio 
estádio, e o ABC já tem o Frasqueirão. Teremos 
uma Arena para vaquejadas e eventos religiosos? 
O badalado estádio Nacional de Brasília sofre do 
mesmo mal. Aliás, por aqui é muito pior! Quando 
o Brasiliense enfrenta o Gama, o “clássico” 
local, o jogo passa despercebido. Ninguém veste 

a camisa desses times e a mídia não noticia. 
Brasília não tem nenhum teatro decente para 
shows e os hospitais públicos são medíocres, 
mas está investindo milhões num estádio 
megalomaníaco. Sou contra a abertura da Copa 
por essas bandas, embora para mim fosse muito 
mais cômodo. Melhor fazer a abertura em BH, 
terra com cultura rica, que ostenta com orgulho 
as cores do Cruzeiro e do Atlético. Se é para 
mostrar ao mundo o que o Brasil tem de melhor, 
prefi ro a riqueza cultural das Minas Gerais do que 
a palidez de Brasília.
Abraço, 

Gustavo Porpino, 
Brasília - DF

Educação
Quem puder não deixe de ler o artigo da 
professora Eleika Bezerra, na edição de hoje 
(ontem, 22) do NOVO JORNAL.

Cláudia Santa Rosa,
Pelo Twitter

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog
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ALBIMAR FURTADO
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Albimar Furtado escreve nesta coluna às sextas-feiras

Pautas perecíveis
Nesses primeiros nove meses de gestão, dois temas polêmicos do-

minaram a agenda do governo Rosalba Ciarlini. O primeiro dizia respei-
to aos débitos “não Contabilizados” de R$ 800 milhões, herdados do go-
verno anterior.

Após apurar o valor e detalhar o perfi l desses débitos, fi cou constata-
do que não seria possível liquidá-los por vias normais. O governo enviou 
então à Assembleia Legislativa um projeto determinando que a liquida-
ção das dívidas seria feita através de um famigerado leilão de descontos.

Surpreendentemente, o assunto desapareceu da pauta deixando vá-
rias perguntas no ar. Foram feitos os pagamentos? Quem recebeu? Hou-
ve descontos a favor do governo? Quais critérios foram usados?

O assunto exige toda transparência possível, pois quando isso não 
acontece surgem as oportunidades para o tráfi co de infl uência e a cor-
rupção. O curioso é que até mesmos os credores, que tanta grita fi zeram 
nos primeiros dias do governo, se calaram. Teria havido algum acordo?

O segundo tema da pauta foi o dos super salários, que tanto alarde fi -
zeram na mídia. Anunciou-se uma auditoria com o fi m de barrar os pa-
gamentos de proventos superiores ao teto Constitucional, fi xado no que 
ganha um desembargador.

Novas perguntas: Foi feito algo a respeito? Ou um presumível desgas-
te provocou recuo? Afi nal, nesse vespeiro estão instalados ilustres de-
tentores de gordas aposentadorias. Se essa agenda inicial foi deixada de 
lado, porém, uma nova pauta surgiu para  ocupar o vácuo e seu primeiro 
item é o debate em torno do Orçamento Geral do Estado.

Disposto a fazer com que a peça orçamentária deixe de ser obra de 
fi cção, o governo mostrou que para atender os pedidos de aumentos do 
Poder Judiciário e do Ministério Público teria que zerar a previsão de in-
vestimentos. O Tribunal de Justiça montou uma força tarefa e subiu as 
escadarias da Assembleia para garantir o atendimento de seus pleitos. 
Parece que este ano não há a mesma sobra de caixa de 2010, que permi-
tiu ao TJ até fazer empréstimos ao Executivo.

Outro item da nova pauta é o pedido de empréstimo ao Banco Mun-
dial, curiosamente no mesmo valor dos R$ 800 milhões dos “débitos não 
contabilizados”. O debate no Legislativo em torno da matéria é demo-
crático e digno de aplauso. Entretanto, sugiro que as discussões deixem 
de lado os segmentos da administração que receberão os recursos do fi -
nanciamento e coloquem foco na qualidade dos projetos que o governo 
pretende tocar com esse dinheiro.

Enfi m, vamos aguardar, para conferir o que aconteceu com a pauta 
passada e ver, na frente, o prazo de validade dessa nova agenda.

Bira Rocha escreve nesta coluna às sextas-feiras

Plural
BIRA ROCHA
Empresário ▶ birarocha@novojornal.jor.br

Na relação dos terroristas mais temidos acres-
centei nos últimos dias, para meus cuidados, mais 
um: o noticiário econômico. Num dia, há a desva-
lorização do dólar e todo mundo grita que isso é 
péssimo para os exportadores. De repente, de um 
dia pro outro, a moeda americana tem uma valo-
rização surpreendente. O noticiário anuncia: pés-
simo pra quem quer viajar, pra quem compra pro-
dutos importados. Um dia é a crise em Portugal 
que recebe socorro e tudo vira expectativa. De-
pois, a Grécia e ninguém, exceção de seus gover-
nantes, confi a na recuperação. Na sequência, a 
Itália.

Acabou não. Além da crise européia tem a 
economia americana cheia de catabil. Tudo jun-
to pode desacelerar os investimentos e reduzir 
contratação de mão de obra, quer dizer, desem-
prego. Vale arriscar, o Brasil, dentro do noticá-
rio, não está vacinado contra os efeitos da crise 
internacional

E ao fi nal de tudo leio a notícia: A crise inter-
nacional pode atingir seu bolso.  O bolso de todos, 
não há privilegiados. A luz verde apagou, brilha 
agora a amarela, de alerta Solução, apertar o cin-
to, ainda mais. Viagens para o exterior? Planos já 
não existiam e agora é assunto fora de qualquer 
projeto. Produtos importados? Temos os nossos 
genéricos para substituir. Ontem, fechando o ce-
nário de terror, um amigo telefona de Buenos Ai-
res, pra onde viajou. Desejava unir passeio e com-
pras. Desistiu na segunda programação. “Tá tudo 
caro aqui. É grita geral”. Junto isso tudo às contas 
que pago nos supermercados e a conclusão é a 
mesma do noticiário: a crise está bem pertinho. 

A CRISE INTERNACIONAL 
E O BOLSO DE CADA UM

NATAL FORA DA 
DESPEDIDA DE 
ADEMILDE. É 
PRA CHORAR

É UMA CELA OU POCILGA? 
É BANHEIRO OU COZINHA?

Pois é, Ademilde Fonseca anun-
cia o seu show de despedida e Natal 
está excluída da pauta. A constatação 
é de Cassiano Arruda, na Roda Viva, e 
a nós, fi lhos e viventes desta terra, só 
temos a lamentar. Não é somente pelo 

fato da formidável intérprete ser poti-
guar de nascimento e aqui, pelas rá-
dios REM e Poti ter iniciado sua car-
reira. É também pela importância que 
tem dentro da música brasileira e, nes-
ta, ter sido um nome forte na divulga-
ção de um de nossos mais bonitos gê-
neros, o chorinho. Não por acaso, ela 
recebeu o título de Rainha do Choro.

Com uma discografi a que se inicia 
pelos anos 40, gravou clássicos de nos-
sa MPB como Pedacinho do Céu, Bra-
sileirinho, Tico-tico no fubá, Lamen-
to e foi acompanhada por músicos 
formidáveis, entre os quais Pixingui-

nha, Waldir Azevedo, Jacob do Bando-
lim, Garoto e Canhoto. Foi, com o Trio 
Irakitan, os grandes representantes do 
Rio Grande do Norte no cenário da 
música brasileira. E tudo acontecendo 
no período que passou para a história 
como a era de ouro do rádio no Brasil.

Ademilde Fonseca, que em março 
deste ano chegou aos 90 anos de ida-
de, teve seus discos gravados em mais 
de 500 mil cópias. Comecei a ouvir a 
cantora que nasceu em São Gonçalo 
do Amaranto (Macaiba também rei-
vindica seu berço) em 1958, quando 
gravou o LP “À La Miranda”, reeditan-

do sucessos de Carmem Miranda. Re-
centemente, a Academia Macaibense 
de Letras, em sessão solene, fez home-
nagem a Ademilde, que foi represen-
tada por uma fi lha. Conversamos so-
bre aquele disco de 58 e ela me disse 
que era um dos favoritos da Rainha do 
Choro.

Essas coias escritas aí em cima 
são apenas para indagar: trouxemos, 
recentemente, Cauby Peixoto, Ânge-
la Maria, Agnaldo Timóteo. Não daria 
para termos de novo a nossa cantora 
encerrando sua carreira aqui, na cida-
de onde tudo começou?  

LUGAR DE BANDIDO é na cadeia. A frase 
já foi dita e repetida incontáveis vezes, 
porque é de justiça, é real, é incontes-
tável. Mas cadeia não é sinônimo de 
pocilga. Ali estão criminosos, crimi-
nosos homens. O acontecimento po-
licial, de tão repetido, virou rotina. A 
leitura das notícias editadas pelos jor-
nais passam por nosso visão, muitas 
vezes, sem provocar atenção maior. 
Mas a edição de quarta-feira, 21 de se-
tembro, do NOVO JORNAL, provocou 
a indignação. O relato de Anderson 
Barbosa é minucioso sobre a Delega-

cia de Plantão da Zona Sul, na Cida-
de da Esperança. A foto de Ney Dou-
glas não dá espaço para dúvidas. Nas 
celas só caberiam 12 homens. Apinha-
dos, somavam 66.

Na cela não há banheiro, não há 
colchão, não há sanitário, não há lim-
peza. Não há consulta médica. Um ra-
paz havia sido espancado, chegara san-
grando e o sangue ainda avermelhava 
o chão. Na cela há lixo, há doença, há 
espaço de menos, há revolta, há pedi-
do de socorro. Banho, não há. Uma gar-
rafa cheia é luxo pra jogar um pouco de 

água no corpo. Na falta do sanitário, faz 
a necessidade num saco plástico que 
é jogado em qualquer lugar. Um preso 
pede “comida de gente”. Uma mãe de-
sabafa: “Prefi ro ver meu fi lho morto”.

Importante: a matéria não foi fei-
ta de declarações de bandidos. Como 
pede o bom jornalismo, o repórter foi 
ao local, viu, testemunhou. Anotou e 
ouviu quem deveria ser ouvido, os per-
sonagens do lugar terrível. O ambiente 
foi fotografado. A matéria, pesada por 
natureza, provoca a leitura. Li o texto 
principal e suas retrancas e a cada li-

nha tomava força a indignação. Indig-
nação e medo. Ora, os que ali estavam 
eram delinqüentes, primários ou não, 
amontoados em pocilga. Neles um 
único sonho, a fuga. E alguém tem dú-
vida de que, na fuga, sairiam piores do 
que entraram? 

Lugar de bandido é na cadeia, ca-
deia pra homens. Sem luxo, mas com 
o mínimo necessário. Cadeia pra ho-
mem que precisa comer, mesmo que 
seja o feijão com arroz e um bife; pra 
gente que precisa tomar banho; pra 
pessoas que tem necessidade de ir ao 
sanitário, que precisam de um espa-
ço mínimo pra se movimentar. Mes-
mo convivendo diariamente com o 
medo e rezando pra não encontrar na 
rua um assaltante, é difícil ler a maté-
ria sobre a Delegacia de Plantão da Ci-
dade da Esperança e fi car insensível.
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INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,895

TURISMO  2,030

PARALELO  2,030

 -4,83%

53.280,28
0,37%2,565 12%

TULIUS TSANGAROPULOS
DO NOO JORNAL

A EXPORTAÇÃO DE minério de fer-
ro aportou na economia e no lito-
ral potiguar assim que o navio car-
gueiro “Shao Shoan I” ancorou no 
Porto de Natal,esta semana. Com 
30 mil toneladas do material a se-
rem transportadas para a Chi-
na, em no máximo uma semana, 
o plano da empresa Susa Minera-
ções ainda prevê outros dois car-
regamentos neste ano e a mar-
ca de um milhão de toneladas em 
2012, com saídas mensais. 

As operações de exportação 
do minério de ferro em refi no e à 

granel representam uma nova fase 
ao escoamento de produtos a par-
tir do Porto de Natal, antes restri-
to apenas a produtos como fru-
tas e camarão. O destino da mer-
cadoria é a cidade de Fangcheng, 
da China. 

Novos embarques devem 
ocorrer em 30 e 60 dias, segundo 
o diretor operacional da empresa 
mineradora, José Fonseca Rabelo. 
Para ele, o fl uxo deverá ser manti-
do no próximo mês, quando a em-
presa pretende exportar o mate-
rial uma vez por mês. O volume do 
material não pode ser maior devi-
do às limitações para atracação de 
navios.

“Enquanto não for feito o pro-
cesso de dragagem do Rio Poten-
gi, não poderemos receber em-
barcações que suportem carre-
gamentos de 50 mil toneladas ou 
até mais. O processo é necessário, 
mas todo porto exportador de mi-
nério começou com pouco volu-
me, estamos no caminho”, disse 
Fonseca, se referindo ao processo 
de aprofundamento do canal para 
12,5 metros.

O diretor operacional da em-
presa disse ainda que o Rio Gran-
de do Norte  tem reservas con-
sideradas pequenas em relação 

a outros exportadores do miné-
rio de ferro, como São Luís (Ma-
ranhão) e Vitória (Espírito Santo), 
mas que possuem um vida útil 
entre 25 e 30 anos para serem ex-
plorados. A exportação de caulim 
extraído de Currais Novos deve 
começar também a ser realizada 

neste ano pela empresa, aumen-
tando o potencial de incremento 
na geração de renda e empregos 
no setor de exploração de miné-
rios no estado. 

A preferência pelo Porto de 
Natal representa economia nos 
custos de operação e transporte 

da empresa, cuja administração é 
compartilhada entre brasileiros e 
indianos. A produção vem de car-
retas de Cruzeta, município poti-
guar a 240 quilômetros de Natal. 
Não há previsões da volta do mes-
mo navio, já que outras embarca-
ções que estiveram na rota do lito-

ral potiguar poderão fazer o trans-
porte para o mercado chinês, em 
um trajeto de 27 dias.

ESTEIRA
O monte de cor escura e re-

luzente que se avolumava no pá-
tio começou a ser carregado no 
navio, assim que o equipamento 
“ship loader”, um carregador de 
minérios para navios, teve seus 
últimos ajustes realizados pela 
empresa Compal. Atuando em 
dois turnos de 10 horas por dia, a 
previsão é que o serviço de carre-
gamento no navio chinês seja fi -
nalizado até amanhã.

 O equipamento está operan-
do com capacidade de 500 tone-
ladas por hora e pode ser utiliza-
do para qualquer minério em refi -
no ou a granel. O transporte é rea-
lizado através de uma esteira até 
o porão do navio e, se operado em 
potência máxima, pode carregar 
uma embarcação com 1.200 to-
neladas de minérios por hora.

“Esta é a primeira vez que es-
tamos utilizando este equipa-
mento, desenvolvido aqui no es-
tado e fi cará no porto para es-
coamento deste novo material”, 
disse Jeferson Vieira, projetista 
mecânico da empresa.

LOUISE AGUIAR
DO NOVO JORNAL

TRANSPARÊNCIA ATRAVÉS DOS nú-
meros. É assim que o Sindicato 
da Indústria da Construção Ci-
vil do RN (Sinduscon) pretende 
agir a partir de agora. Hoje será 
publicado em todos os jornais 
da cidade o Relatório Estatísti-
co Mensal da Construção Civil 
do RN, um informativo que con-
tará com dados como o Custo 
Unitário Básico (CUB), evolu-
ção do emprego no setor e nú-
meros do mercado imobiliário 
– emissão de Habite-se, alva-
rás de construção e geração de 
IPTU das novas construções. A 
ideia é aproximar o sindicato da 
sociedade e dar mais transpa-
rência à relação dos dois.

Números como o do Cus-
to Unitário Básico (CUB), que 
atingiu R$ 813,48 o metro qua-
drado em agosto, irão constar 
no informativo do Sinduscon. 
Segundo o presidente da enti-
dade, Arnaldo Gaspar Júnior, 
o CUB em questão correspon-
de a um projeto residencial pa-
drão em um edifício com gara-
gem, pilotis e oito pavimentos. 

O montante inclui toda a parte 
de serviços da construção como 
mão de obra, pintura, alvenaria 
e cobertura. Além do CUB, o in-
formativo também vai compilar 
os dados do Cadastro Geral de 
Empregados e Desempregados 
do IBGE, que acompanha o de-
sempenho de emprego no país 
mensalmente. 

O Estado fechou agosto com 
um saldo negativo de 58 postos 
de trabalho na construção civil, 
mas tem o contraponto de acu-
mular uma geração de 1.020 va-
gas nos oito primeiros meses 
do ano. Segundo os dados di-
vulgados ontem pelo Sinduscon 
em coletiva de imprensa, o seg-
mento gera hoje 39.586 postos 
de trabalho no Rio Grande do 
Norte. Para Gaspar, os 58 de sal-
do negativo não têm um peso 
signifi cativo diante dos quase 
40 mil de postos gerados. “Isso 
aconteceu por causa daquelas 
medidas tomadas para desa-
quecer a economia meses atrás. 
Acredito que 58 demissões não 
são signifi cativas frente à 40 mil 
postos de trabalho que são ge-
rados hoje”, justifi ca. 

Na visão do empresário, o 

Estado deve fechar o ano com 
saldo positivo na geração de em-
prego e um crescimento de, no 
mínimo, 2,5% em relação ao ano 
passado. “Estamos numa cur-
va de estabilidade. As obras de 
mobilidade urbana vão come-
çar, aquilo que foi lançado está 
sendo construído, então muito 
provavelmente teremos aumen-
to na geração de postos de tra-
balho”, acredita. 

Nesse apanhado, o Sindus-
con também informa a evolução 
dos custos dos projetos padrão 
da construção civil no RN. Para 
uma residência normal, esse 
custo subiu 2,47% de janeiro a 
agosto desse ano. Nos últimos 
12 meses, porém, o incremen-
to alcançou 8,56%. Em reais, o 
montante saiu de R$ 798,19 em 
janeiro para R$ 813,48 no mês 
passado. 

NA ESTEIRA

DA CHINA
/ LOGÍSTICA /  COM INSTALAÇÃO DE EQUIPAMENTO DE TRANSPORTE, PORTO DE NATAL REALIZA 
EMBARQUE INÉDITO DE MINÉRIO E PREVÊ DESPACHAR UM MILHÃO DE TONELADAS EM 2012

 ▶  Instalação de equipamento permitiu embarque do minério

FOTOS: MAGNUS NASCIMENTO / NJ

Os dados divulgados ontem e 
que estarão expostos no informa-
tivo também mostram o valor ge-
ral de vendas (VGV) previsto para 
este ano no RN: segundo as 120 
empresas associadas ao sindica-
to que responderam o questioná-
rio, o VGV deve chegar a R$ 2 bi-
lhões e totalizar 14.300 unidades. 
Segundo a Semurb, foram emiti-
dos 28 alvarás de construção em 
agosto e 171 no acumulado do 
ano. Com relação ao Habite-se, fo-
ram autorizados 47 no mês passa-
do e 272 no acumulado do ano. 

O informativo do Sinduscon 
também irá mostrar a geração 
de impostos pelas novas cons-
truções. De acordo com o levan-
tamento divulgado ontem, foram 
registradas 674 novas unidades 
para contribuir com o IPTU em 
agosto. O valor do imposto ge-
rado em novas construções so-
mou R$ 102.924,95 e a área cons-
truída chegou a 42.817.43 metros 
quadrados. 

Para Arnaldo Gaspar Júnior, 
o Brasil não está imune à crise, 
mas as cidades-sede da Copa do 

Mundo de 2014 irão se compor-
tar como “ilhas” de desenvolvi-
mento, onde as difi culdades po-
derão até nem passar perto. “As 
cidades-sede sofrerão muito me-
nos com uma crise que possa vir 
a acontecer. Em Natal, por exem-
plo, as obras de mobilidade ur-
bana, o aeroporto de São Gonça-
lo do Amarante e o estádio trarão 
R$ 2,5 bilhões nos próximos dois 
anos para a cidade. É uma mon-
tanha de recurso”, avalia. 

Apesar de considerar que é 
preciso ter cautela, exatamen-
te por ainda não haver um con-
senso entre os especialistas sobre 
como sair dessa crise fi nancei-
ra mundial, Gaspar Júnior acredi-
ta que essa é uma oportunidade 
para os países emergentes se des-
tacarem. “Embora economica-
mente a gente vá sofrer, essa cri-
se nos dá uma importância polí-
tica que não tínhamos em 2008”, 
defende. Vivendo um bom mo-
mento, ele acredita que o merca-
do imobiliário potiguar não irá se 
abalar com os desdobramentos 
da crise.

Relatório estatístico trará retrato
mensal da construção civil

/ SINDUSCON /

MERCADO IMOBILIÁRIO

 ▶ José Fonseca

 ▶  Arnaldo Gaspar Junior, presidente do Sinduscon
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A Ofi cina Consultores Asso-
ciados, representada pelo técni-
co Adriano Bastos durante o pro-
cesso de licitação em Natal, é uma 
empresa paulista de engenharia es-
pecializada na área de transportes, 
em operação desde 1990.  Para Na-
tal, serão encaminhados agora cin-
co técnicos que irão elaborar a li-
nha geral do processo licitatório 
das linhas de transporte coletivo de 
Natal, num prazo de quatro meses.

“A empresa tem participado de 
projetos em todo o país, prestan-
do consultoria para órgãos de ad-

ministração pública e privada. Va-
mos cumprir todo o cronograma 
previsto”, afi rmou Adriano Bastos. 

A empresa paulista já atuou 
com o mesmo tipo de assessoria 
em São Paulo, Bauru e São José dos 
Campos. Ela atuará promovendo as 
normas que irão ditar o nível de tec-
nologia da informação das empre-
sas concorrentes, como gerir os sis-
temas, o carregamento dos dados 
com base no Plano Diretor de Mobi-
lidade Urbana e, ainda, terá que for-
matar as audiências públicas a se-
rem realizadas com a comunidade. 

A função da Comissão Espe-
cial de Licitação da Semurb se en-
cerra a partir da homologação dos 
dados pela secretária Ana Elizabe-
th Th é, que deverá ocorrer no pró-
ximo dia 4. Na segunda licitação, 
prevista para fevereiro do próximo 
ano, a comissão pode ser nova-
mente formada com os mesmos 
membros. O objetivo é defi nir as 
empresas que irão se benefi ciar da 
concessão para explorar o sistema 
de transporte coletivo. 

O Ministério Público não se 
manifestou em relação ao resulta-

do da licitação. O promotor do Pa-
trimônio Público Emanuel Dayan, 
que questionou o processo em ou-
tras oportunidades, não quis co-
mentar o fato. Na semana passa-
da, ele alegou à reportagem que no 
âmbito da própria Secretaria de 
Mobilidade Urbana deveria exis-
tir técnico capaz de realizar o tra-
balho e que o valor do serviço era 
considerado “muito alto”. O pro-
motor peticionou à Justiça no dia 
22 de julho, mas a nenhum pedi-
do de esclarecimento foi até então 
encaminhado à Semob.

SEM MUITA SURPRESA por parte 
da Comissão Especial de Licita-
ção da Secretaria Municipal de 
Mobilidade Urbana (Semob), o 
valor da consultoria na monta-
gem do edital de licitação para 
as linhas de transporte coletivo 
da cidade fi cou dentro do pre-
visto. A empresa Ofi cina Con-
sultores, de São Paulo, foi decla-
rada vencedora, ontem, após 
apresentar a proposta de me-
nor preço: R$ 922 mil reais. 

Cerca de R$ 35 mil foi a di-
ferença entre as propostas 
das duas empresas que con-
corriam à licitação aberta em 
agosto. A Ofi cina Consultores, 
que apresentou proposta de 
R$ 922.028,20, teve apenas uma 
concorrente interessada no ser-
viço – a ONG Rua Viva, de Mi-
nas Gerais, que apresentou pro-
posta de R$ 956.480,00. 

“O valor está dentro da pes-
quisa de mercado, que variava 
de 900 mil a 1,1 milhão. As em-
presas foram habilitadas e as 
propostas de preço foram con-
sideradas regulares, pois estão 
dentro do valor limite de pre-
ço publicado no edital, inclusi-
ve com uma planilha de execu-
ção”, afi rmou o presidente co-
missão Klênio Maciel.

O processo continua em 
andamento. Publicado o resul-
tado no Diário Ofi cial do Muni-
cípio, a comissão aguarda ago-
ra o prazo de cinco dias, a par-
tir de hoje, para que a empresa 
perdedora possa recorrer da de-
cisão. Este tempo pode ser uti-
lizado para contestação, por 
exemplo, da proposta da Ofi ci-
na Consultores, se ela for enten-
dida pela Rua Vida como “não 
exeqüível”, ou seja, um servi-
ço não condizente com o valor 
apresentado.

De acordo com a represen-
tante da Rua Viva, que partici-
pou da abertura dos envelopes 
com os valores na manhã de on-
tem, “não deve ocorrer interpo-
sição da empresa, visto que to-
dos os dados foram considera-
dos regulares aparentemente”.

Caso realmente não haja re-
cursos, a titular da Semob, Ana 
Elisabeth Th é, deverá homolo-
gar os dados da comissão e ab-
judicar o processo (confi rmar 
a empresa como executora do 
serviço) no próximo dia 4. Em 
sequência, será empenhado o 
valor e assinado o contrato. A 
previsão é de que, dentre os trâ-
mites legais, isso possa aconte-
cer até a primeira quinzena de 
outubro. A partir da assinatu-
ra, a empresa terá 120 dias para 
executar o projeto.

SEMOB ANUNCIA VENCEDORA 
DE CONSULTORIA MILIONÁRIA
/ TRANSPORTE /  EMPRESA OFICINA, DE SÃO PAULO, APRESENTA O MENOR PREÇO PARA ELABORAÇÃO DE EDITAL DE LICITAÇÃO: R$ 922 MIL

TULIUS TSANGAROPULOS
DO NOVO JORNAL

EMPRESA OPERA DESDE 1990

 ▶ Abertura de envelopes na Semob: homologação marcada para 4 de outubro

A EMPRESA TEM 

PARTICIPADO DE 

PROJETOS EM 

TODO O PAÍS”

Adriano Bastos
Representante da Ofi cina 

Consultores em Natal

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ
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UMA PRÉVIA DO

/ CAMPANHA /  
FAIXA EXCLUSIVA 
DE ÔNIBUS DEIXA 
TRÂNSITO LENTO EM 
AVENIDAS DE NATAL

ERA PARA TER sido um dia sem con-
gestionamento no trânsito. Ou, di-
gamos, um dia em que o tráfego 
fl uísse com menos barreiras pela 
frente. Não foi. Ao contrário, em 
alguns pontos da capital, como 
nas avenidas Hermes da Fonseca 
e Salgado Filho, o engarrafamento 
foi ainda maior. Em Natal, o movi-
mento “Na cidade sem meu carro”, 
organizado pela Secretaria Muni-
cipal de Mobilidade Urbana (Se-
mob), defi nitivamente não fun-
cionou. Pior: a proposta de simu-
lar corredores exclusivos para ôni-
bus, efetivada ontem pelo órgão, 
tumultuou mais ainda o trânsito. 

O movimento internacional 
“Na cidade sem meu carro” é reali-
zado todos os anos no dia 22 de se-
tembro com o objetivo de incenti-
var o uso de bicicletas e transporte 
coletivo, diminuindo os engarra-
famentos e a emissão do gás car-
bônico na atmosfera. Em Natal, a 
ação integrou a programação da 
Semana Nacional de Trânsito, mas 
sem muita (ou nenhuma) adesão. 
Talvez, em decorrência da pouca 
(ou nenhuma) divulgação.  

Apesar de a iniciativa ter como 
base um trânsito com maior fl ui-
dez e o estímulo ao uso do trans-
porte coletivo, a campanha aca-
bou provocando transtorno e des-
contentamento. “Vim de carro 
para o trabalho e já esperava pelo 
tradicional engarrafamento, mas 

não desse jeito”, criticou o estu-
dante Pedro Mendes, que trafega-
va pela Hermes da Fonseca. Ao sa-
ber o motivo da extensão do con-
gestionamento, declarou:  “Como 
vão incentivar um transporte co-
letivo que não funciona?”.

De acordo com Haroldo Maia, 
secretário adjunto da Semob, o 
movimento mundial é realiza-
do apenas por um dia integra-
do à Semana Nacional do Trânsi-
to. Já a escolha de uma faixa exclu-
siva para o fl uxo dos ônibus  não 
passou de uma ação experimental 
que deverá ser efetivada nos pró-
ximos meses em várias avenidas 
da cidade, inclusive na Hermes da 
Fonseca, Prudente de Morais e To-
maz Landim, principais corredo-
res de carros da capital.

“Foi uma medida para chamar 
atenção da sociedade para o cres-
cente número de carros na rua. Já 
existe na secretaria projetos para 
adequações na mobilidade urba-
na da cidade. Queremos destinar 
defi nitivamente a faixa da direita 
para ônibus, nas principais vias da 
cidade, para que eles não compi-
tam com os carros. Estimular para 
que os motoristas deixem o car-
ro em casa e utilizam o transporte 
coletivo”, afi rmou Haroldo Maia. 

A Avenida Hermes da Fonse-
ca/Salgado Filho é um dos pon-
tos de ligação da Zona Sul com as 
outras regiões de Natal. O impac-

to do projeto no trânsito não pode 
ser medido por ontem. O principal 
motivo para o congestionamen-
to foi a disponibilidade de apenas 
duas vias para os veículos, sem 
que a maioria da população tives-
se conhecimento da ação e pudes-
se, de fato, ter deixado o carro em 
casa. Quanto à divulgação, Harol-
do Maia se desviou das perguntas.

De acordo com um estudo da 
Semob, 25 mil carros transitam 
diariamente em cada um dos sen-
tidos da Avenida Hermes da Fon-
seca (nas imediações da Avenida 
Amintas Barros). O transporte co-
letivo urbano de Natal transporta 
175 mil pessoas. 

AÇÕES
Na programação da Semana 

do Trânsito estarão sendo realiza-
das até amanhã ações educativas 
em faixas de pedestres, palestras, 
gincanas e blitz de conscientiza-
ção em bares, com destaque para 
aplicação da multa moral, aplica-
da de forma educativa aos moto-
ristas que estacionarem em vagas 
destinadas às pessoas portadoras 
de necessidades especiais.

Já o Dia Mundial Sem Carro 
foi implantado pela primeira vez 
na França em 22 de setembro de 
1997. Em 2000, a União Européia 
instituiu a Jornada Internacional 
“Na cidade sem meu Carro”, reu-
nindo 760 cidades.

FUTURO

QUEREMOS DESTINAR DEFINITIVAMENTE 

A FAIXA DA DIREITA PARA ÔNIBUS, NAS 

PRINCIPAIS VIAS DA CIDADE, PARA QUE 

ELES NÃO COMPITAM COM OS CARROS”

Haroldo Maia
Secretário adjunto da Semob

 ▶ Trânsito lento na avenida Salgado Filho com faixa exclusiva de ônibus, medida que a Semob pretender ofi cializar 

SEMANA 
DO TRÂNSITO

Hoje

 ▶ 8h às 11h – Ações 
educativas nas faixas de 
pedestres
Local: Av. Capitão Mor Gouveia

 ▶ 14 às 17h – Ações 
educativas nas faixas de 
pedestres e rotatórias
Local: Av. Pres. Café Filho – 
Praia dos Artistas

 ▶ 19h – Blitz de 
Conscientização em bares. 
Campanha Carona Amiga / 
Amigo da Vez
Local: Bares de Petrópolis/ 
Candelária/ Ponta Negra

Amanhã

8h às 11h: Ações educativas 
nas faixas de pedestres. Local: 
Final da Ponte Newton Navarro.  

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ
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Senhor, o fi lho de Jailton 
Beira Mar, é procurado 
por duas delegacias de 
Natal. Tanto o desejam a 
Divisão Especializada em 
Investigação e Combate 
ao Crime Organizado 
(Deicor) como a Delegacia 
Especializada em Narcóticos 
(Denarc). Posto em liberdade 
no dia 6 de abril do ano 
passado, ele possui mandado 
de prisão em aberto e 
é considerado um dos 
trafi cantes mais perigosos do 
estado.

“Temos informações que 
ele está em São Paulo, sendo 
custeado pelo pai, que está 
preso em Franco da Rocha. 
Mas também recebemos 
notícias que ele foi visto aqui 
em Natal recentemente. Ou 
seja, ele está indo e vindo de 
avião e usando nome falso 
para se deslocar”, afi rmou 
a delegada Sheila Freitas, 
titular da Deicor. 

“O pai de Senhor 
comandava o tráfi co na 
favela Beira-Rio. Depois dele 
assumiu Senhor. Os irmãos 
dele foram presos. Mas ele 
ainda continua foragido. 
Temos que prendê-lo”, 
confi rmou Odilon Teodósio, 
chefe da Denarc. “Depois 
que pai e fi lho deixaram a 
comunidade, conseguimos 
diminuir bastante o tráfi co 
de drogas na região. Só que, 
mesmo estando preso em 
São Paulo, Jailton continua se 
comunicando com os presos 
de Alcaçuz e enviando drogas 
para o Rio Grande do Norte”, 
acrescentou o delegado.  

CARONEIROS
Questionada sobre a 

atuação do PCC no RN, 
a delegada Sheila Freitas 
discorda um pouco do ex-
delegado Maurílio Pinto. 
Para ela, ainda é cedo para 
se afi rmar que a facção está 
mesmo enraizada no estado. 
Contudo, para ela, é evidente 
que tem muito bandido 
pegando carona na história. 
“Bandido faz de tudo pra 
chamar a atenção e causar 
terror na população. Até usar 
o nome do PCC”, destacou. 

O delegado Odilon 
acompanha o mesmo 
raciocínio da colega. “Tenho 
certeza que Jailton Beira 
Rio e o fi lho dele, o Senhor, 
são envolvidos com os 
criminosos de São Paulo. 
Disso não tenho dívidas. 
Mas os trafi cantes daqui são 
apenas caroneiros”, ponderou 
o delegado.

Ainda segundo Maurílio, foi na-
quela época, em meados de 2004, 
que a polícia descobriu o envolvi-
mento do trafi cante Jailton Bastos 
de Souza, o Jailton Beira Rio, com o 
PCC paulista. E nem precisa expli-
car o apelido. O vulgo já diz tudo. 

Maurílio disse que as ligações 
de Jailton Beira Rio eram constan-
tes, também, com seu fi lho, um jo-
vem chamado Alexsandro Freitas 
de Souza, mais conhecido como 

Senhor. Apesar do apelido, o rapaz 
possui hoje apenas 21 anos. 

Como resultado da prisão dos 
três rapazes que articulavam a 
criação do PCC Natal, a Polícia Ci-
vil desencadeou uma série de ope-
rações para desarticular o tráfi co 
de drogas na Zona Norte da cida-
de. A mais importante delas acon-
teceu em novembro de 2008. A 
ação foi batizada justamente de 
Operação Lord (senhor em inglês). 

Senhor, o fi lho de Jailton, ti-
nha na ocasião 18 anos. Apesar da 
pouca idade, era o jovem quem co-
mandava o tráfi co no lugar do pai, 
que já estava preso em São Paulo. 
Ao fi nal do inquérito, 23 pessoas 
foram indiciadas pelos mais varia-
dos crimes, como tráfi co de dro-
gas, associação para o tráfi co, co-
mércio ilegal de armas, recepta-
ção, estelionato e homicídio. To-
das, sem exceção, já estão soltas. 

QUEM PASSA PELA ponte de Igapó 
não percebe. Mas, se olhar com um 
pouquinho de atenção, nas paredes 
de pequenas e humildes moradias 
que margeiam a linha do trem a si-
gla PCC surge em letras garrafais. Pi-
chado com tinta vermelha, o afron-
to à polícia tem outros signifi cados. 
Pode ser compreendido como apo-
logia ao crime, mas também é pura 
provocação. Quase uma gozação. 
“PCC. É nós na ZN. Vagabundo até 
morrer”, está escrito.

Na fachada de outra residên-
cia, não muito distante dali, é o 
Comando Vermelho quem de-
marca território. Está lá, pra todo 
mundo que passa ver: “CV. É o Co-
mando”, em alusão à facção crimi-
nosa que domina as favelas e mor-
ros cariocas desde os anos 80. 

Para o NOVO JORNAL as picha-
ções não passaram despercebidas. 
Mas, não havia ninguém nas duas 
casas onde foram grifadas as siglas 
do PCC e do Comando Vermelho. 
Portas trancadas e cadeados nas 
fechaduras. Difícil dizer se as mo-
radias estão abandonadas. Os vizi-

nhos não ajudaram muito. Ou me-
lhor, não ajudaram em nada. 

Ao perceberem a aproximação 
do carro da reportagem, receosos, 
os moradores se esconderam. Al-
guns se trancaram em casa, ba-
tendo portas e janelas. Outros sa-
íram correndo. A equipe passou 
quase dez minutos fotografando e 
perambulando de um lado a outro, 
esperando alguém passar ou vol-
tar para explicar o signifi cado das 
pichações. Foi em vão. Ninguém 
quis, sequer, dizer se as pichações 
são recentes. As pessoas simples-
mente se negavam a dar qualquer 

declaração. Lei do silêncio.
Coincidentemente ou não, a 

favela onde hoje surgem picha-
ções das organizações criminosas 
que desafi am as forças policiais 
das grandes cidades brasileiras já 
fi gurou na crônica policial de Na-
tal. Ainda em março de 2004, o de-
legado aposentado Maurílio Pinto 
de Medeiros, na época subsecretá-
rio de Segurança Pública, garantiu 
ter descoberto o primeiro foco do 
PCC em território potiguar. 

Na comunidade Beira-Rio, nas 
proximidades da Ponte de Iga-
pó, na Zona Norte de Natal, o de-

legado interceptou ligações tele-
fônicas e prendeu três jovens que 
se comunicavam com integrantes 
da maior facção criminosa do país 
já instalados nos vizinhos estados 
de Pernambuco e Ceará. Hoje, oito 
anos depois, na opinião do expe-
riente delegado, a comunidade 
continua sendo o quartel general 
da bandidagem. E evidências não 
faltam. 

“Se a polícia quiser mesmo 
descobrir quem está por trás dos 
ataques que acontecerem aos ôni-
bus de Natal, é só ir à comunidade 
Beira Rio. O PCC está lá. É lá que 

está o foco da bandidagem”, afi r-
mou Maurílio Pinto. Em entrevis-
ta ao NOVO JORNAL, o ex-dele-
gado relembrou, como já foi dito, 
que foi ele quem descobriu a pri-
meira ramifi cação do Primeiro 
Comando da Capital, considera-
da a maior facção criminosa do 
país, na capital potiguar. “Na épo-
ca eles falavam que haviam for-
mado o PCC Natal. Com o uso do 
Guardião, conseguimos intercep-
tar várias ligações e prendemos 
três rapazes”, confi rmou  Pinto. 
“E até hoje ele continuam agindo”, 
emendou. 

QUARTEL GENERAL DA

/ IGAPÓ /  REPORTAGEM DO NOVO JORNAL DESCOBRE PAREDES PICHADAS COM SIGLAS DE FACÇÕES CRIMINOSAS NA COMUNIDADE BEIRA-RIO

BANDIDAGEM

PAI E FILHO TRAFICANTES 
SÃO SUSPEITOS DE TEREM 
LIGAÇÃO COM PCC PAULISTA

DELEGADOS 
DESCORDAM 
DE MAURÍLIO: 
“SÃO APENAS 
CARONEIROS” 

ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Siglas de organizações criminosas presentes na comunidade Beira-Rio: casas desocupadas, vizinhos não falam

 ▶ Sheila Freitas, delegada: “Bandido faz de tudo pra 

causar terror na população. Até usar o nome do PCC”

 ▶ Odilon Teodósio, delegado: “Os trafi cantes daqui são 

apenas caroneiros”

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

VANESSA SIMÕES / NJ MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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UMA CIDADE “DO Rock” com 150 mil metros quadrados para 
receber sete dias de pura música em quatro palcos com 
mais de 100 atrações. Aqui estão apenas alguns números 
do Rock in Rio, festival multimusical que retorna ao Brasil 
uma década depois de sua última edição no país, em 2001. 
E se nas versões passadas os 27 Estados federais se reuniam 
no Rio de Janeiro, esse ano não será diferente e, claro, os na-
talenses já estão inclusos na muvuca.

A estudante do curso de farmácia na UFRN, Andrea Ar-
ruda, 22, desembarca no Rio amanhã para conferir o segun-
do dia de apresentações, especialmente a da banda britâni-
ca Snow Patrol. “Comprei o card assim que começou a ven-
der. Eu gosto dessa banda desde 2007, quando ouvi Open 
Your Eyes pela primeira vez”, afirma a estudante, explican-
do também que esse não é o primeiro grande show de sua 
vida. “Fui ver o The Killers em Buenos Aires. Sou muito fã 
da banda e queria mesmo que eles viessem para cá, para o 
Rock in Rio, mas é impossível já que eles não estão em tur-
nê atualmente”, lamentou.

Aumenta, que é

/ ROCK IN RIO /  COMO OCORREU NAS EDIÇÕES DO PASSADO, O FESTIVAL VAI 
REALIZAR O SONHO DE JOVENS NATALENSES QUE QUEREM VER SUAS ESTRELAS 
FAZEREM O QUE SABEM FAZER: BRILHAR NO PALCO DA CIDADE DO ROCK  

ROCK AND ROLL

A estudante de rádio e TV na UFRN, Tatiana Farias, 
vai ter que esperar ainda mais uma semana, acompa-
nhando à distância a cobertura do festival, para então de-
sembarcar no Rio de Janeiro. Ela foi uma das primeiras a 
garantir seu ingresso, quando metade das atrações ainda 
não estavam confirmadas. Bastou apenas um nome para 
a jovem de 19 anos retirar R$ 95,00 de suas economias e 
investir no passaporte: Coldplay. 

“Gosto muito deles, assim que soube, ainda no ano 
passado, que eles viriam, já me preparei psicologicamen-
te. Acho que pelas entrevistas recentes eles vão tocar 
mais o repertório antigo e vão deixar de lado esse novo 
CD” considerou, fazendo referência ao novo álbum do 
grupo, “Mylo Xyloto”, que será lançado em outubro e já 
teve seus primeiros singles divulgados.

Tatiana, ansiosa para que chegue logo 1º de outubro, 
se diz satisfeita pela troca que houve na programação do 
dia em que estará presente à Cidade do Rock. O rapper 
norte-americano Jay-Z, por “problemas pessoais”, cance-

lou sua apresentação e foi substituído pelo grupo Maro-
on 5, que recentemente alcançou o topo das paradas nor-
te-americanas com seu mais novo single, “Moves Like Ja-
gger”, em parceria com Christina Aguilera.

“Gostei bastante da troca, porque também escuto 
Marron 5. Na verdade, nesse dia eu só acho que não tem 
nada a ver o Maná, uma banda antigona que não faz o es-
tilo de quase ninguém. Deveriam ter colocado Pearl Jam, 
por exemplo, no lugar de Maná”, protesta. A banda norte-
americana “The Strokes” seria outra opção perfeita para 
a estudante de rádio e TV que se diz fã do quinteto. Tanto 
que também mexeu nas suas economias para fazer parte 
do coro que vai gritar alto o refrão de “Under Cover of Da-
rkness”, quando eles subirem ao palco do Festival Planeta 
Terra, no dia 5 de novembro em São Paulo. 

“Sou muito fã dos Strokes e vou também para o Pla-
neta Terra só por causa deles, seria ótimo se eles estives-
sem no Rock in Rio, principalmente no dia em que eu 
vou, mas, além de Coldplay, acho que a apresentação de 
Cidadão Instigado e Júpiter Maçã no palco Sunset vai ser 
muito legal também”, diz.

INGRESSO PARA A 
SEMANA QUE VEM... 

 ▶ Andrea Arruda e João Ricardo, estudantes de farmácia na UFRN, irão desembarcar no Rio de 
Janeiro amanhã para conferir o segundo dia de apresentações do Rock in Rio, festival multimusical 
que retorna ao Brasil uma década depois de sua última edição no país 

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

HUMBERTO SALES / NJ

HUMBERTO SALES / NJ
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Apesar de achar que poderia haver mais atrações e que 
Claudia Leitte confirmada no palco principal da sexta-fei-
ra foi “meio bizarro”, Andrea se diz satisfeita com os artis-
tas dessa edição, mas garante que outros grandes festivais 
também foram eficientes na escolha do seu line-up. “Acho 
que iria para o Planeta Terra em novembro pelo Interpol 
porque adoro eles. Mas acho que ficou faltando atração no 
Rock in Rio, deveriam ter escolhido algumas atrações do 
Lollapalooza, por exemplo”, contrapôs.

João Ricardo, também estudante do curso de farmácia 
na UFRN, embarca no mesmo voo de Andrea, mas confes-
sa que preferia estar viajando no sábado da próxima sema-
na para conferir a banda britânica Coldplay. “Na realida-
de eu queria mesmo ir para o show de Coldplay, comprei o 
card para Red Hot Chili Peppers mesmo porque todos vão 
para esse dia. mas como gosto de Snow Patrol e Speranza 
Spalding então acho que vai ser muito bom e muitas pesso-
as tão indo só pelo fato de dizer que foi ao Rock in Rio, para 

poder contar essa história, meu caso mesmo”, confessa.
Além de boas apresentações, um dos shows mais espe-

rados pelo universitário é o da “organização”. “Quero que seja 
muito organizado mesmo para aproveitar não só os shows, 
mas a Cidade do Rock em si, onde eles fizeram uma estrutura 
tão bacana que merece ser apreciada. Quero que tudo corra 
bem para esquecer da vida por um final de semana”, afirma.

Com relação ao restante dos nomes confirmados para 
subir no palco durante os outros dias do evento, ao con-
trário de sua amiga ele se mostra insatisfeito com a pro-
gramação. “Estava achando que seria uma coisa mais ec-
lética com mais nomes de peso. Trouxeram muitas bandas 
antigas e esqueceram das que estão se destacando agora, 
como o Foster The People, que lançou o primeiro álbum ex-
celente esse ano, ou o Foo Fighters, que mesmo sendo an-
tiga acabou de lançar um álbum que está muito bom, por 
sinal. MGMT também seria uma ótima opção, espero que 
eles sejam confirmados no SWU”, sugere.

Por Rafael Duarte

Eu podia falar que o Rock in Rio valeu só 
porque eu vi o show do R.E.M dez anos antes da 
banda acabar. Eu também podia falar que o Rock 
in Rio valeu porque eu vi um sujeito se jogar no 
chão e gritar que já podia morrer quando Axl Rose 
dedilhou ao piano as primeiras notas de November 
Rain. Mas eu podia dizer que o Rock in Rio valeu só 
porque fui uma das 50 mil pessoas que atirou uma 
garrafa de água mineral na cabeça do Carlinhos 
Brown depois que ele esqueceu a letra do Hino 
Nacional e começou a xingar o público para tentar 
amenizar a vaia e a vergonha no palco. 

Pensando bem, eu podia dizer que o Rock in 
Rio valeu só porque eu vi os seios que a Cassia 
Eller mostrou para mim num show com o sol ainda 
a pino. Não é por nada não, mas eu também podia 
dizer que o Rock in Rio valeu porque eu vi Dave 
Grohl, do Foo Figthers, tocar bateria como se ainda 
estivesse no Nirvana. 

Aqui pra nós, eu podia dizer que o Rock in 
Rio valeu a pena porque eu vi o Barão Vermelho 
começar um show igualzinho ao do Rock in Rio de 
1985, quando o Cazuza ainda estava no comando. 
Se bem que eu também podia dizer que o Rock 
in Rio valeu porque de tanto eu falar a palavra 
‘sacanagem’ sabe-se lá por qual motivo, um gringo 
com português arrastado me perguntou o que era 
‘sacanagem’ e uma mulher feia pra c... disse que 
depois mostrava para ele.  

É inegável que eu podia falar que o Rock in Rio 
valeu só porque eu vi o babaca do Liam Gallenger 

parar o show para perguntar se o público gostava 
mais do Oasis ou do Gun´s and Roses, e 90% da 
plateia responder... Gun´s and Roses! 

Eu podia dizer que o Rock in Rio valeu 
simplesmente porque foi durante o festival que 
recebi a notícia de que tinha passado no vestibular 
para jornalismo. E se não fosse por isso não estaria 
agora me perguntando se valeu estar no Rock in 
Rio. Enfim, eu podia garantir que o Rock in Rio 
valeu a pena, mas vou ficar calado. Porque se eu 
disser tudo o que eu vi naquele janeiro de 2001 é 
capaz de ninguém acreditar em mim.

Desta vez o jornalista Petit das Virgens, que testemu-
nhou a clássica primeira edição do Rock in Rio em 1985, 
preferiu acompanhar a movimentação de Natal mesmo. 
“Não tem mais o clima, se fossem as mesmas bandas de 
85, talvez eu fosse”, justificou. “Eu fui, mas se tivesse na 
época a consciência ecológica que tenho hoje, não teria 
ido. Devastaram completamente o manguezal para fa-
zer a Cidade do Rock, e foi em janeiro, um período mui-
to chuvoso no Rio, então foi um lamaçal grande”, critica.

Mas nem tudo é só negativo. Para Petit, o Rock in Rio 
de 85 remodelou toda a história da música internacional 
no país. “Foi inesquecível, permitiu abrir caminhos para 
shows internacionais no Brasil. Até então não havia sho-
ws de grandes personalidades do rock e da música inter-
nacional, até porque não acreditavam que houvesse pu-
blico para isso aqui no país”, considera. Dos 10 dias de 
festival, ele compareceu em três. “Era muito caro para a 
época e fui de avião, já trabalhava, mas tive apoio de ami-
gos no Rio de Janeiro que me acolheram durante os sho-
ws e organizaram ônibus para nos levar até a Cidade do 
Rock”, conta.

Das apresentações marcantes, ele destaca especial-
mente o show de James Taylor. “Nina Hagen, uma espé-
cie de Lady Gaga daquela época, fez uma ótima apresen-
tação. Nos shows dos metaleiros ninguém chegava nem 
muito perto do palco porque era onde estavam os fãs eu-
fóricos com correntes, era arriscado até a bater na gente. 
Mas o mais marcante mesmo foi James Taylor. Na época 
estava ficando fora de moda, careca e uma de suas mar-
cas registradas era a cabeleira, tinha entrado em depres-

são, se internou, e então foi convidado para ir para o Rock 
in Rio e simplesmente colocou  400 mil pessoas sentadas 
apreciando sua música  e cantando junto com ele. Foi es-
pecial”, recorda.

Sobre a edição desse ano e a polêmica inserção do 
POP no festival, ele considera que isso é natural e que 
os organizadores deveriam mesmo misturar os ritmos. 
“Desde o início sabíamos que a proposta era meramen-
te comercial. Sempre foi ganhar dinheiro mesmo, tanto 
que fizeram Rock in Rio in Lisboa porque dava mais di-
nheiro, até que o modelo saturou e então voltaram para 
cá”, avalia.

Baterista e vocalista da banda “Anos 60”, Reinaldo 
Azevedo concorda com o jornalista. “A mistura é funda-
mental. Taí a mulher brasileira para provar que é a mais 
gostosa do mundo, porque é feita da mistura. A antropo-
logia explica bem isso”, brinca.

“Hoje em dia ninguém é  bobo não, os caras estão 
mais espertos porque precisam de conhecimento para 
permanecer no mercado atual. Eu sou mais das antigas, 
parei nos anos 60/70, mas reconheço que atualmente 
tem muita gente boa por aí”, completou o roqueiro, que 
também não vai assistir essa edição. “A agenda de shows 
não permite. Mas se viessem Led Zeppelin, Pink Floyd, 
Queen e Rolling Stones, eu cancelaria tudo e iria para o 
festival”, conclui aos risos.

A VELHA GUARDA 
PREFERE OBSERVAR...

MIX LEVA VOCÊ 
AO ROCK IN RIO 

SERÁ QUE VALEU A PENA?

A CiDADe Do roCK esTÁ 

PrePArADA PArA reCeber 

100 miL PessoAs Por DiA

A Mix FM Natal sorteou, até ontem, 12 
pares de ingresso para o evento na promoção 
“Se Vira no Rock in Rio”, através da própria 
rádio e pelo microblog Twitter. 

De acordo com o diretor de marketing 
Mix Natal, Carlos Cavalcanti, foram, em mé-
dia, mais de quatro mil cliques por dia para 
garantir um lugar nos dois primeiros dias do 
megaevento e curtir algumas das maiores 
atrações mundiais do rock e do pop. 

A promoção segue pelo dia de hoje, com o 
sorteio de mais três pares. Cavalcanti diz que 
a promoção foi bem sucedida e houve mui-
ta disputa para garantir os ingressos. “Os sor-
teios acontecem ao vivo e pelo twitter, mas as 
pessoas devem ficar ligadas na programação 
da Mix Natal para saberem os horários aber-
tos para as ligações”, explica Cavalcanti. 

Os ingressos para Rock in Rio foram ven-
didos em apenas quatro dias, durante o mês 
de maio no site do evento. Nessa época, al-
guns cambistas chegaram a oferecer o ti-
cket de entrada para o primeiro dia por até 
R$ 1.100. Em sites como o Mercado Livre, on-
tem, as ofertas de venda estavam com o pre-
ço médio de R$ 250,00.

As principais atrações do festival irão se 

apresentar no Palco Mundo, que terá cin-
co shows por dia. São 86 metros de compri-
mento e 25 metros de altura, pesando 600 
toneladas.  

No primeiro dia, o set list é composto por 
Paralamas do Sucesso e Titãs, com partici-
pação de Milton Nascimento, Maria Gadu e 
Orquestra Sinfônica Brasileira (19h – 19h50); 
Cláudia Leitte (20h10 – 21h10); Katy Perry 
(21h40 – 22h40); Elton John (23h10 – 0h20) e 
Rihanna (0h50 – 2h15). 

A área do evento (Cidade do Rock) está pre-
parada para receber 100 mil pessoas por dia. 

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

CEDIDA / ARQUIVO PESSOAL

ARGEMIRO LIMA / NJ

NEY DOUGLAS / NJ
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Social E-mail
sadepaula@novojornal.jor.br

Fones
84 3201.2443 / 3221.3438

MarcosSadepaula
A corrupção não é uma invenção brasileira, 
mas a impunidade é uma coisa muito nossa”
Jô Soares
Humorista brasileiro 

Mais fl ashes dos 6.0 
do colunista Jota 
Oliveira, Forever 
Young, no Boulevard 
Recepções, em Nova 
Parnamirim

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ Erika Nesi com Levi Jales e Vilma

 ▶ Laurita Arruda, Bruno, Henrique Alves, Andressa e Eduardo 

Alves: turma animada

 ▶ Camilo e Cristina Collier, Cristiane, Isabel e José Lima  ▶ Aurino Couto, Tereza Guerda e Rubens Barros  ▶ Felipe Lopes e Priscila Lorraine  ▶ Gilson, Soledade Fernandes e Jarbas Bezerra

 ▶ Jota Oliveira solta a voz com Latino

 ▶ Paulo e Zélia de Paula, 

desfi lando elegância e simpatia 

pelos salões da cidade

 ▶ Antonio Gentil, Alexandre Mulatinho e Thiago Gadelha no jantar 

em homenagem a Henrique Eduardo Alves no Centro de Convenções

 ▶ A diretoria da Lopes Imobiliária comemorando a inauguração 

de sua sede na Prudente: Bruno Nakamura, Reginaldo Almeida, 

Ricardo Bezerra e Arthur Sindoni

 ▶ Gabriela Bianchi e Camila Fernanda na festa 

da Ecomax na estrada do Pium

 ▶ Isabela de Paula e Kamilla Carvalho 

recebendo os convidados de Vicente e 

Chiquinho no Bosque do Coqueiral

FOTOS: D’LUCA / NJ

?
VOCÊ SABIA
Que a vice-presidente nacional da Associação Brasileira das Mulheres 
da Carreira Jurídica, Lúcia Jales e a presidente da comissão da ABMCJ do 
Rio Grande do Norte, Ana Tereza Albuquerque, estão em Brasília para 
da Conferência Internacional  “Os Direitos Humanos das Mulheres” e 
“A Fome de Justiça”, que acontece desde segunda e segue até esta sexta-
feira no Tribunal Superior do Trabalho, em Brasília? Que o evento, 
organizado pela Associação Brasileira das Mulheres de Carreira Jurídica 
e realizado pela Federação Internacional, reúne um expressivo número 
de participantes e palestrantes brasileiros e internacionais?

Último pedido
Dois homens condenados à 

cadeira elétrica foram levados 
para a mesma antessala no dia 

da execução. O padre lhes deu a 
extrema-unção, o carcereiro fez o 
discurso formal e uma prece fi nal 

foi rezada pelos participantes. O 
carrasco, voltando-se ao primeiro 

homem, perguntou:
- Você tem um último pedido?
- Tenho. Como eu adoro forró, 

axé e arrocha, gostaria de ouvir 
os CDs do Calcinha Preta, Saia 

Rodada, Calypso, Mulheres 
Perdidas, Cavaleiros do Forró, 
Moleca 100 Vergonha, Banda 

Faraós, Aviões do Forró, Bonde do 
Tigrão, Pixote, Revelação, Luan 

Santana, e se for possível, o CD de 
Robério e seus teclados, aquele 

que canta “quero não, posso não, 
minha mulher não deixa não...”.

- Ok, tudo bem. Seu pedido 
será realizado - responde o 

carrasco, que vira para o segundo 
condenado e pergunta:

- E você, qual seu último pedido?
- Posso morrer primeiro? 

Cenário
Será realizada, de 29 de setembro 
a 1º de outubro, ofi cina de 
cenografi a para classe artística 
teatral do Rio Grande do Norte. A 
capacitação será ministrada pelo 
diretor, cenógrafo e fi gurinista 
João Denys, no Teatro de 
Cultura Popular Chico Daniel. 
O evento é promovido pela 
Secretaria Extraordinária de 
Cultura e Fundação José Augusto 
em parceria com a Funarte. 
Inscrições no 3232-5325.

Bom 
espetáculo!

O II Studio em Dança 2011, 
homenageia amanhã e depois, no 

Teatro Alberto Maranhão, os 10 
anos da Domínio Cia de Dança. 
Com produções de renomados 

coreógrafos brasileiros e com 
um elenco de alta performance 

técnica, é uma das pioneiras em 
possibilitar aos seus integrantes 
uma remuneração em forma de 

bolsa estímulo à dança. Vinculada 
ao Studio Corpo de Baile, conta 
com 16 espetáculos produzidos 

e uma série de participações 
em eventos nacionais, trazendo 

para nossa cidade diversos 
prêmios. O II Studio em dança 
2011, parabeniza a companhia 

e apresenta também futuros 
talentos nas categorias de balé 

clássico e sapateado. Mais 
informações no 3222-3669.

Passeio delícia!
A convite da Ster Bom, as 
crianças e mães da Casa 
Durval Paiva vão comemorar 
hoje o dia do sorvete com um 
delicioso passeio terapia à sua 
fábrica, com direito a muitas 
brincadeiras, lancheiras e, é 
claro, muito sorvete. 

No Consulado
A partir das 21h a Banda Help For 
Five anima a noite do Consulado 
Bar, na Ribeira, tocando o melhor 
do velho e bom Rock’n’Roll.

De graça
Hoje, das 20 às 21h30, no auditório 
da Siciliano do Midwal Mall, 
o Intercampi recebe o profº 
Wildenilson Sinhorini (Foz do 
Iguaçu - Paraná) em parceria com 
a Associação Internacional da 
Programação Existencial (APEX) 
para ministrar a palestra “Qual o seu 
Propósito da Vida?”. Amanhã, das 9 
às 12h e das 14h ás 17hs, no Potengi 
Flat, vai acontecer o curso Introdução 
à Programação Existencial que visa 
apresentar conceitos e idéias para o 
desenvolvimento pessoal na busca de 
maior compreensão e realização das 
metas de vida.

Convite aceito
O futuro Presidente da Fiern, 
Amaro Sales, convidou o 
economista Marcos César 
Formiga para o cargo de diretor 
da Federação. Formiga foi 
prefeito de Natal, Secretário 
de Planejamento do Estado, 
deputado federal, diretor da 
EBTU (Empresa Brasileira de 
Transportes Urbanos) e trabalhou 
na Confederação Nacional da 
Indústria- CNI.

Tablado
A Pequena Companhia de Teatro, de São Luís (MA), com o espetáculo 

Pai & Filho, que se utiliza de uma linguagem crua e visceral para 
discutir a relação entre poder e submissão, conta a história de um 

homem aprisionado e oprimido pelo poder do pai, que procura 
enfrentá-lo, mas o discurso não consegue quebrar a hierarquia familiar. 
As apresentações acontecerão no Barracão Clowns, em Morro Branco.

Desafi o
O projeto de marketing 

do Campeonato Potiguar 
de Futebol 2012 foi 

apresentado segunda-feira, 
na churrascaria Sal e Brasa. 

O evento contou com a 
presença da imprensa local, 

empresários, autoridades 
e de Marco Polo Del Nero, 
presidente da Federação 

Paulista de Futebol. Marco 
Polo enfatizou o sucesso 

conquistado pela Federação 
Paulista de Futebol  

proporcionado pelo grande 
investimento no marketing. 

Além disso, pontuou um 
dos principais objetivos do 
Campeonato Potiguar de 

Futebol 2012: fazer com que 
o norte-riograndense torça 

pelos times do Estado, e não 
por times de outras regiões.

Clô em PE
Clotilde Tavares estará 
participando da Bienal do Livro 
de Pernambuco no próximo 
sábado, dia 24, às 15 horas, no 
Café Cultural, onde juntamente 
com a pesquisadora Maria Alice 
Amorim, haverá um bate-papo 
sobre literatura de cordel. Depois, 
autografa seu livro “O Verso 
e o Briefi ng: a publicidade na 
literatura de cordel”.
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DOMINGO É O dia da estreia do 
América na segunda fase do Cam-
peonato Brasileiro da Série C, 
diante do Paysandu/PA. Enquan-
to o treinador Flávio Araújo prepa-
ra o time para obter um bom re-
sultado, a diretoria alvirrubra vem 
tomando uma série de cuidados 
para que a equipe não enfrente 
problemas extracampo em Belém. 
Eles esperam uma pressão muito 
grande em cima de seus jogadores.

O histórico de problemas que 
as equipes enfrentam quando jo-
gam no Estádio da Curuzu não 
é pequeno. O fato mais marcan-
te para o futebol potiguar ocorreu 
em 1991, quando o ABC foi der-
rotado por 3 a 1 pelo Papão, pe-
las quartas de fi nais do Campeo-
nato Brasileiro da Série B, em uma 
partida cheia de lances polêmicos 
e até com um alambrado que caiu 
após o time da casa abrir o marca-
dor. O jogo valia o acesso para a sé-
rie A de 1992.

Em 2011 é a vez do Améri-
ca. Apesar do duelo ainda não ser 
considerado decisivo pelos ame-
ricanos, já que se trata apenas da 
primeira rodada da segunda fase, 
os cuidados para que o clube não 
passe por uma situação parecida 
com a que aconteceu com o seu 
maior rival estão sendo tomados.

O primeiro passo foi pedir para 
a Confederação Brasileira de Fute-
bol arbitragem FIFA, o que deve 
se repetir no restante da competi-
ção. A solicitação foi parcialmente 
atendida e a CBF anunciou o capi-
xaba Pablo dos Santos Alves, aspi-
rante FIFA. “A pressão sobre a arbi-
tragem é muito grande em Belém. 
Então nada mais comum do que 
um árbitro de um nível maior para 
apita a partida”, afi rmou Eduardo 
Rocha, diretor americano.

Os arredores do palco da parti-
da são uma das principais preocu-
pações. A praça esportiva fi ca lo-
calizada na rua homônima do es-
tádio, a Curuzu, que é o único pon-
to de acesso para o estádio. Rocha 
declara que conhece o lugar e a 
cidade de Belém e que em dia de 
jogo o adversário tem que se cui-
dar também com a questão de 
segurança.

“É muito complicado. Sei 
como são as coisas por lá. Não é 
só o América. Todos os clubes que 
jogarem por lá terão problemas. A 
pressão é muito grande. Ficamos 
muito expostos quando estamos 
chegando no estádio”. Temen-
do pelos jogadores, o rubro pediu 
para que a FNF conversasse com o 
CBF para garantir que o clube pos-
sa se preocupar apenas em conse-
guir a vitória dentro de campo. 

“Acho que a segurança é o mí-
nimo que um time de fora precisa 

ter para jogar em outro Estado. É 
uma coisa básica”, comentou.

O América também entrou 
em contato com o Comando da 
Polícia Militar de Natal, para que 
eles peçam para o Comando Poli-
cial do Pará batedores e acompa-
nhamento até a entrada do local 
da partida e que tudo poderia ser 
mais fácil caso o jogo acontecesse 
em um estádio maior e com uma 
estrutura melhor.

“Foi pedido sim. Temos que ter 
cuidado. Segurança nunca é de-
mais. Se o jogo fosse em um es-
tádio como o Mangueirão, por 
exemplo, seria muito mais tran-
quilo. Mas infelizmente a CBF op-
tou por manter o jogo na Curu-
zu. Mas o América está atento e 
irá procurar os seus direitos caso 
alguma coisa aconteça”, concluiu 
Eduardo Rocha.

Para os jogadores não é só a 
questão de segurança que preo-
cupa. O gramado também é outro 
problema. “Já joguei lá e o grama-
do é muito ruim. Isso acaba favo-
recendo o jogo deles, por isso op-
taram por jogar na Curuzu”, co-
mentou o atacante Wanderley, 
que ainda completou.

“Estamos preparados para 
o jogo. Sabemos que o gramado 
irá prejudicar o nosso time, que é 
uma equipe mais técnica, mas te-
mos que passar por cima de todos 
os problemas e buscar a vitória”.

O Novo Jornal tentou 
entrar em contato com os 
dirigentes do Paysandu/PA 
para que eles comentassem 
as declarações contrárias 
ao Estádio da Curuzu. Eles 
falaram por intermédio de 
sua assessoria de imprensa. 
De acordo com os dirigentes 
“o América pode vir tranquilo 
jogar no nosso estádio. 
Vamos fazer de tudo para 
que eles fi quem bem no 
nosso estádio, assim como 
fazemos com todos os nossos 
adversários”.

Já em relação à estrutura 
da praça esportiva, a diretoria 
afi rmou que o local passa por 
melhoras. “O nosso estádio 
passou por uma reforma e 
estamos melhorando ainda 
mais. Hoje temos boas 
instalações para receber 
qualquer jogo. O Paysandu/
PA não pode pagar pelo erro 
do passado. Posso afi rmar 
que o nosso estágio não é 
mais aquele de anos atrás”, 
fi nalizou.

PAPÃO DIZ QUE 
AMÉRICA PODE 
IR TRANQUILO

Para ilustrar bem a verdadeira 
batalha que o América terá pela 
frente, nada melhor do que es-
cutar quem já enfrentou proble-
mas no estádio da Curuzu, como 
é o caso do jornalista e radialista 
Dionísio Outeda. No ano de 1998, 
ele viajou junto com a delegação 
do ABC que iria enfrentar o Pa-
pão pelo Campeonato Brasileiro 
da Série B.

Os problemas começaram já 
na entrada da Rua Curuzu. Tor-
cedores do bicolor paraense já es-
peravam para dar “boas vindas” 
para os rivais. “Quando o ônibus 
entrou na rua tinha um monte de 
torcedores esperando. Começa-
ram a jogar latas, garrafas, tudo o 
que você pode imaginar eles joga-
vam. O ônibus estava encurrala-
do”, comentou.

Na hora de descer do veícu-
lo para entrar na praça esportiva, 
os jogadores foram “premiados” 
com mais um pouco da recepti-
vidade dos torcedores do adver-
sário. “Lembro bem de cada jo-
gador descendo e a comissão téc-
nica também. Cada um que des-

cia levava garrafada, mijo, latada, 
tudo. Era terrível”.

Dionísio lembra que só esca-
pou por fi car ao lado de Januá-
rio, então atleta do ABC que era 
ídolo no Paysandu/PA. “Cheguei 
junto do Januário e falei pra ele 
que iria descer junto com ele e 
ele disse que eu fi casse do lado 
dele. Os torcedores estavam fu-
riosos e quando o Januário des-
ceu todo mundo parou e fi cou 

gritando o nome dele. Foi minha 
sorte”, recordou.

E a situação não é complicada 
apenas para os integrantes dos 
clubes. Na hora do jogo a impren-
sa também sofre, principalmente 
quando a situação não está muito 
boa para o time da casa. “Quan-
do eles descobrem que você é de 
fora, eles começam a tacar mijo 
em você. Ficam cuspindo, xin-
gando. É um estádio muito aca-
nhado. É bem complicado você 
trabalhar por lá”, disse o narra-
dor Jorge Aldir. “Se você fi car na 
mira eles cospem mesmo”, emen-
dou Dionísio.

Aldir lamenta a decisão da 
CBF de deixar a partida aconte-
cer na Curuzu e torce para que 
nada de ruim aconteça com os 
jogadores do alvirrubro potiguar. 
“Quando os jogadores estão en-
trando em campo eles passam 
bem próximos a torcida adver-
sária. Espero que façam uma se-
gurança boa para os jogadores. 
Pois das outras vezes que eu tra-
balhei lá a segurança era muito 
precária”.

ÔNIBUS ENCURRALADO,
LATAS, GARRAFAS E URINA

MELHOR 
/ ALÇAPÃO /  PREOCUPADO COM HISTÓRICO DE “TERROR” 
NO ESTÁDIO DA CURUZU, AMÉRICA PEDE SEGURANÇA E 
ARBITRAGEM PARA O JOGO CONTRA O PAYSANDU

 ▶ Doinísio Outeda, jornalista

D’LUCA / NJ

PREVENIR...

 ▶ Curuzu e torcida fanática são as principais armas do Paysandu

AUGUSTO RATIS / ARQUIVO NJREPRODUÇÃO

É MUITO COMPLICADO. SEI COMO SÃO AS 

COISAS POR LÁ. NÃO É SÓ O AMÉRICA. 

A PRESSÃO É MUITO GRANDE”

Eduardo Rocha
Dirigente do América
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A CORRIDA DOS dirigentes abece-
distas por reforços para a reta fi nal 
da Série B do Campeonato Bra-
sileiro teve seu primeiro resulta-
do. O meia Jérson, do Vitória-BA, 
foi confi rmado pelo presidente do 
ABC, Rubens Guilherme, como o 
mais novo jogador alvinegro para 
a sequência da temporada. A ex-
pectativa dos cartolas potiguares 
é anunciar até amanhã um lateral-
direito e outro jogador para o meio 
de campo.

O novo abecedista teve sua 
contratação confi rmada pelo clu-
be baiano, quando anunciou em 
seu site ofi cial o empresário do jo-
gador ao time potiguar. Contrata-
do como uma promessa no dia 5 
de maio deste ano para a Série B, 
após fazer um bom Campeonato 
Cearense pelo Guarany de Sobral, o 
volante Jérson, acertou na tarde de 
ontem a transferência para o ABC.

O jogador fez cinco partidas 
nesta Série B com a camisa do 
time baiano – quatro delas como 
titular – e estava encostado no 
elenco do Vitória desde a época do 
técnico Geninho. “Como não esta-
va sendo aproveitado é bom por-
que posso jogar. Volto no início do 
ano para a pré-temporada”, disse o 
jogador ao site ofi cial do clube. 

Jérson, que teve seu contrato 
prorrogado com o Vitória vem por 
empréstimo e deverá se reapre-
sentar em dezembro ao Leão baia-
no para a pré-temporada 2012. O 
jogador inclusive teria sido alvo de 

investidas do rival América, que 
inicia a disputa do mata-mata da 
Série C no próximo domingo e por 
pouco não levou a melhor na ne-
gociação com o jogador da Bahia.

“Está fechado e ele deve ser 
apresentado amanhã (hoje). É um 
atleta que joga também como ter-
ceiro volante, mas que iniciou a 
carreira como meia”, afi rmou o 
presidente abecedista que prome-
te ainda mais dois reforços até o 
fi nal de semana. “Estamos traba-
lhando e deveremos ter novidades 
logo. Temos dois meias sendo ne-
gociados e um deles vem com cer-
teza”, garantiu.

Com a contratação de Jérson, 
a busca agora é por um jogador 

com as características semelhan-
tes a de Cascata. Dos dois atletas 
em fase de negociação, o um de-
les está numa equipe da Série B 
e pode ser anunciado a qualquer 
momento. O outro atleta disputa a 
Série A e não tem demonstrado in-
teresse em vir jogar em Natal, mas 
os dirigentes Alvinegros têm ten-
tado convencê-lo, já que seu atu-
al clube já liberou o jogador para 
negociar.

O ABC ainda busca um late-
ral-esquerdo para suprir a ausên-
cia de um reserva para o setor, já 
que com a dispensa de Kauê, o clu-
be ainda não encontrou um subs-
tituto. Com prazo para regularizar 
novos atletas até o próximo dia 

26, véspera da 26ª rodada da Se-
gundona, os dirigentes esperam 
apresentar os demais reforços até 
amanhã para que sejam regulari-
zado antes do fechamento da “ja-
nela” da Série B. A expectativa é, 
ao menos o meiocampista a ser 
anunciado, esteja entre os relacio-
nados que viajam na próxima se-
gunda-feira para enfrentar o Náu-
tico-PE, em solo pernambucano.

Na contramão, a comissão 
técnica abecedista liberou o meia 
Diego Barboza para negociar sua 
rescisão contratual. O atleta, con-
tratado como promessa para a Sé-
rie B, não convenceu nas partidas 
em que atuou e deve ter a dispen-
sa ofi cializada em breve. 

Enquanto se movimenta 
para reforçar o elenco antes do 
término do prazo para inscrição 
de novos atletas, a diretoria do 
ABC também tem sido constan-
temente acionada para negar a 
saída de jogadores. Depois de ter 
Leandrão e Cascata alvejadas por 
outros clubes, agora os dirigentes 
estariam sendo alvo de uma “su-
posta” insatisfação do volante 
Rômulo.

Segundo informações que 
partiram de fontes de dentro do 
clube, o jogador estaria insatisfei-
to com a falta de oportunidades 
na equipe titular. O presidente 
do clube, Rubens Guilherme, ne-
gou haver qualquer problema en-
tre o jogador e o técnico Leandro 
Campos e garantiu que o atle-
ta permanece no ABC. “Não há 
qualquer problema desse tipo”, 
assegurou. O vice-presidente de 
comunicação e eventos, Bruno 
Giovanni, também desmentiu a 
possibilidade e disse ser normal 
o treinador ter preferências. “Não 
signifi ca que ele vá sair por isso.”

Empresário do volante, Léo 
Rabello disse não ter sido comu-
nicado de qualquer desconfor-
to do jogador com o atual clu-
be. “Ninguém falou nada comigo 
não, nem ele, nem ninguém do 
ABC”, limitou-se. O ex-jogador do 
Flamengo pode até não ter pro-
blemas como o seu novo coman-
dante, mas também não caiu nas 
graças do treinador. Em dez par-
tidas disputadas pelo ABC desde 

a sua chegada, o volante atuou 
integralmente sob o comando 
do gaúcho apenas na sua estreia, 
contra o Paraná, na derrota por 
1 a 0 na Vila Capanema, oportu-
nidade em que Leandro Campos 
deixou o comando abecedista. 

Com Guto Ferreira, que as-
sumiu a comissão técnica em se-
guida, o jogador atuou em três 
das quatro sob ordens do pau-
lista, marcando inclusive o gol 
no empate por 2 a 2 contra o Ba-
rueri, no Frasqueirão. Desfalcou 
a equipe contra o Bragantino por 
ainda estar se recuperando de 
um corte sofrido no duelo ante-
rior contra o Americana-SP.

No retorno de Leandro Cam-
pos após a demissão de Guto, o 
jogador fez apenas um jogo como 
titular – em cinco – e foi substitu-
ído ainda no intervalo. Deixou de 
ser relacionado em dois deles, en-
trou no fi nal do primeiro tempo 
em outro e foi para o banco sem 
ter entrado para jogar.

DIRETORIA NEGA 
SAÍDA DE RÔMULO

 ▶ Rubens Guilherme, presidente

HUMBERTO SALES / NJ

JÉRSON, / REFORÇO /  ABC CONFIRMA 
CONTRATAÇÃO DE MEIA DO VITÓRIA

QUE NÃO É O CANHOTINHA

 ▶ Jérson vai para o ABC por empréstimo

NORMANDO SORACLES / REPRODUÇÃO


